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inisterio da . Justiça e Negociou
Interiores

Directoria da Justiça

Expediente de 19 de dezentbro de 1896

Transinittin-se ao general-commandante'
superior da guarda nacional desta capital,'
para informar, cópia do aviso em que o Mi-
nisterio da Fazenda pe 'e dispensa do serviço
activo para o continuo da Alfandega. Fortu-
nato Pereira do Mello, cuja ausenáa da re-
spectiva repartição traz embaraços ao ser-
viço.

--
Directoria da Contabilidade •

Expediente de 17 de dezembro de 1896

Solicitou-se do Ministerlo da Fazenda a ex-
'adição de ordem afiai de que:

Se. paguem:
Na Delegacia Fiscil do Thasoura Federal,

siinas Geraes, ao lente cathedratico da
de Minas. Dr. Francisco de Paula Rocio La-
gôa, o accreschno de 5 o/., dos SattS venchnon.
tos. na importamia do 310$ annuaes que lho
foi cinco lid.) por decreto de 14 do dezembro
corrente, a contar de 7 do dez,enbro do atino
passeio, data e a que completeu In atino, de
serviço effectivo no inag:sterio.— Deu-se co-
nhecim(nto aq licita delegacia.

Por cost .. qua•dia de l2:33a$B3), ro-
ealliida ao Thesotiro Feleral, no corrente
»iez. pelo Banco Nacional 13razileiro, a folha,
na iluortnticia 1 ):090$ do pessoal da cod- !
111 .13-5.0 sanitsvia que prestou serviços ein
março de 1895 no Estado do Ensirito santo,
quando alli grassou a epidenia tio dotara-
ntorbus ; o as contas de 1: 350$,(le tres pulve-
rise'ares pira desinfecção. fornecidos lin*
Bartos t 4 Com p., e de 5:8:10sa do tsei r t ,p0 te
de ri n volume. destinado á dita commisste.
dado do Rio a Victoria pela companhia Lloyd
Brazileiro

Se indeninise o chefe de policia desta ca-
pital da quantia de 2:000.. eia que impor-
tam os aiudas de cus i.o abonadas aos doqs
me ¡ices da. alluiida consinissão.— Deu-s1 co-
nhecimento dessa indeinnisaçã.o ao chefe de

' Seja paga a conta, na importando. de 45$,
de concertas feitos em cortinas e reposteiros
desta secretaria, por Leite Guimarães &
Comp.

Dia 18

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição de ordem afiin do que se paguem:

A ajuda de custo de 250$ que na 3 1 sessão
da 2° legislatura do Congresso Naeional,
compete ao deputado peio Estado de S.Paulo,
Dr. Alfredo Ellis.

—As contas:
De 509$540, .de fornecimentos e trabalhos

feitos no Observatorio Astronomico do morro
de Santo Antonio, durante os mezes de se-
tembro a novembro unimos;

Do 14$, de editaes publicados pela Imprensa
Naciç nal, durante o 3 0 trimestre do correute
armo, para a Faculdade de Medicina da Ba-
hia•

— Remetteram-se
Ao Ministerio da Fazenda, os documentos

com os quaes o almoxarife do lazareto da
ilha Grande justifica o emprego da quantia
de 11:838$918, q u e lhe fi entregue em no-
vembro findo pra pagamento dos vencimen-
to; dos einwegsdos do serviço administrativo
e jornaleiro daquello lazando, relativos aos
mexes de setembro e outubro ultimas, aflui
de que seja dada a necessaria quitação ao
mene onado almoxarife.
• A' Directoria Geral de Contabilidade do

Thesouro Federal, para o devido pagamento:
Na Alf :Mega do Aracajú, os ti tolos que

reconhecem o direito de D. Rosa de Aguiar
Botto, viuvo do contribuinte do montepio
ob igatorio dos funocionarios publicos. o juiz
de direito aposentado Jo.se do Aguiar Botto
Barros, á pensão animal de 60a..g , e de cada
um dos seus filhos menores, Jonathas Sancho,.
Nezita, Isaurao Fausto á de 120$, de cardo
eo-n os arta. 31 e 33, § Ido deoreto n. 4442 A,
de 31 de outubro de 1800, a partir de 11 de
setemdro ultimo, data do falleciusento do
mesmo c.nitribuinus

—No Thesouro Federal, os titules que re-
oonhec ,m o direito de cada um dos manores
Theophilo de Souza. e Aurelia de • Souza,
filhos do finado contribuinte do mesmo mon-
tepio, o Dr. João Francisco de Souza, meilko
do Internato do Gymnasio Nacional, á pen-
são animal de 200$, que ora lhes compete,'
nos ferinos do art. 31, n. 2, do eecreto
n. 912 A, de 31 de outubro do 1890, pelo
acerescimo de meta-lo da quota que percebia
sua rn:le D. Arma Augusta de Souza, viuvo
do referido doutor, a contar do 17 (13 outu-
bro ultimo, data em que esta contraltiu se-
gundas nupcias.

Directoria da Instrucção

Expediente de 19 de dezenlb, •o de f806

Declarou-se ao engenheiro encarregado
das obras d t Factil lade de Direito do Recife,
em repita ae officio mie 5 de novembro ul-
timo, que, tendo o g werno delib.warlo sus-
pener os trabalhos da eonstrucção do edificio
daquella faculdade, deve sustar iinniedia.-
temente O; mesmos trabalhos, empregando
ui a peciivna parc..lia da verba. vota . 'a pata
o exercicio de 1807, em dispor os obras em
estai'', de poderem resisti?* lies estrag.)s du-
rante a interrupçlo, acautelanda ontrosim
o insterial que for possivel e conveniente

guardar, e devendo organisar orçamento da
de$peZa necessaria para esse fim, que remet-
terá a.este ministerie com a menor brevidade
possivel.

Ministerio dá 'Fazenda
-Directoria da Contabilidade do Thesouro

Federal

Dia 18 de t7ezernbro de 1896	 •

Expediente do Sr. director:
—A' Casa de Moeda, pedindo que remetta. á

Tbesouraria Geral do Thesouro, 20:000$ em
moedas de nickel.

Alfandegas:
Do Rio Grande do Norte, concedendo, por

emita da verba—Diversas despezas e even-
tuaes—do Ministerio da Guerra e vigente
orçamento; o credito de 300$ para as despe-
zas com o enterro do alferes Aristides do
Rego Monteiro;

Do Pernambuco, envian 'o n titulo declara-
todo do montepio que coinnete a D. Imiza
Francisca da Silva Braga e declarando que
não pôde ser arbitrado o meio soldo respe-
ctivo, por não ser cOrn pleta a fé de officio de
seu marido;

Da flahia enviando, com destino á de Ara-
cajú, 5:010t em moedas de nickel;

D . 3 Aracaja, dando conhecimento da refe-
rida reme-aa;

Da Espirito Santo, reinettend.o 5:000$ em
moedas de nickel;

. De Santos concedendo, por venta da verba
—Copos especiaess-do Ministerio da Guerra
e vigente orçamento ' o credito de 4:000$ para
pagamento ao pessoal te h tlico da eommissão
de fortificaçaes e defe-ia do littoral;

De Porto Alegro devolvendo, afim de serem
reatificadosa os lindos (1.(s pensões de monte-
pio que competem á viuve e aos filhos do
contribuinte Affon su Alves de Araujo, guarda
da Alfandega do Ri o Ora nde

Requerimentos de:paelindos •

Anua 'Washington. po linde lhe seja expe-
dido o titulo de meio soldo a que se julga
com direito como mito do alferes da brigada
policial desta Capital, Jarge Washington.—
Apresente 03 documentos exigidos nos pare-,	 .

cerAeistila •loaquina de S. José, pedindo que se
lhe mande p4ar ap nsão de montepio e meio
SOMO, a que se julga com di -eito, na quali-
dai mãe do fall oc..do alferes do exercito,
passidosio da, saveira ilties.—Satisfaça
exigencia da Directoria do Coatabilidade.

Dia 17

Adolpho Angiis F o de Oliveira Gaivão, pe-
dindo sejam passados os titutostle meio seldo
e montepio dos filhos menores de general de
bri gada reforma lo. Jose Pedro de Oliveira
Gaivão, (1,s Orles é tutoia-:-Sati.sfaça a ex.
igenela dos pa.lyC01'8S.

--
Directoria Geral das Rendas Publicas
E.rpediente de 22 de

Do Si', dIre.:tor
A' Alfan 'ega do Rio Gata 'e do Norte, com-

nulifica nu) que o Sr. ministro (la fazenda
indeferiu os requerimento eni que Gaivão &
emir?. e Fabricio & Tavares recorre-ain
1.1 1 1. 1. 1t,N desiiireltos em dobas i.epasta em vista

rmtubro de 1896
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_
das diferenças de direitos de menos pa- j
gos nos despaslaos de diversas mercadorias,
assim corno pela falta„de pagamento tot il. de
direitos de um volume retirado sem despacha,
devendo a multa ser cobrada de conformi-
dade com o art. 363 da C,onsolidação das Leis
das Alfandegas.

Dia 23

Do Sr, ministro :
Ao Ministerio da Industrie, pedindo que se

digne prevenir, guando tiver de nomear ar-
bitres pare 'resolver os pontos de desaccordo•
em quelasConápanhia Lloyd Brazileiro se ache
com este -ministerio, afim de serem -presta-
dos os esclarecimentos que se prendem á
questão de esenção de direitos.

- Aos,Ministerios :
Da Justlça, cornmunicando ter sido expe-

dide'ordélia Alfandega da .131hia para despe-
Alar livres de direitos de consumo e expe-
diente os objectes destinados aos laboratorios
da Paculdasie de Medicina.	 ••	 -

Do Exterior:	 ••	 •
Remettende, por cópia, a informação e o

parede, Sobre a multa imposta pela Alfran-
dega de Pernambuco ao capitão do Inger in-
glez Stella e declarando que só em grão de
recurso poderão ser apreéiat'as as allegações
do mesmo capitão; •

Respondendo ao aviso n. 48, de 8 de agosto
deSte anno, a respeito do deposito na Alfan-
dega' de Santos da quantia de 6:000$816; •

Cominuniaande ter sido expedida ordem á
Alfandega do Pará aueorisando a dessachar
livre de direitos os objectes destinados para
o uso ofiletal domensultido ameeiciino no refe-
rido Estado.	 •

— Ao governador de Santa Cathaeina, de-
clarando que deve requisitar da alfandega
dessa capital a restituição de 1:689$525, pro-
veniente de direitos pagos pelos objectos man-
dados vir para as obras do pilacio desse Es-
tado.

— Ao prefeito do District° Federal, (com-
inunicaricto ter sido indeferido o requeri-
mento d:o' .engen hei"! o Ninid'Al vares Pereira, e
Boni., por não haVer !Ceiti l/o para revog eis)
do despacho de 22 do fevereiro de 1892,
mandando cessar á antorisaçã'o dada á Inten-
/Saneia pa- a perinuter eáln o Qoverno da
UDU o ediflem da -atual praça do -meneei°
peio' domínio Util dos terrenos e accreecidos á
praia	 D. Manco!.

— Ao proõttrader soc&erial, remettendo ,
por cópia, os papeis referentes á reclamação
tia firma (citeree reial 0 11 01•170 Saboig. Sc Comp.

pa Sr. director:
dta" Alfendega do Rio de Janeiro, remet-

tendo o requerimente desIgnace Herechmenn
refere,nte •o pedido de relevaçãe de arma-
zenagem de diversos volumes. conforme O
pe•-i ldo constante do orneio n."529, de '22.-de
outubro.

— A' Alfendega de Porto Alegra, Mele-
rendo que o Sr. ministro autorisou 'a resti-
tuição ,dos direitos das mercadorias devora-
das pelo ineendio do armazem externo dessa
repartição. Aos termos dos arts. 538 e 534
da ,Consolidação das Lei das Alfandegas.

D ia 24

A's Affitedegas
Do Rio de Janeira
Remettendo o processo de rscurso de A.

Frees & Come- contra a classificação de mer-
cadosia, afim de que informe ;

Communicando que o Sr. ministro da fa-
zenda concedeu isenção de direitos para a
draga a vapor destieacla ás obras de melhora-
mentos que mandou o Governo praticar no
porto de S. João da Barra.

De Penedo, remettendo o titulo de licença
do 2° esceipturario M. (3,a Silveira.

Da Balda, remettendo o titulo de licença
do administrador das eapatazias José Diniz
Gonçalves Sobrinho.

De Santos, remettendo o requerimento em
que. Souza Martins & Comp. reclamaram
contra a cobrança de armazenagem de ge-
neres depositados no trapiche alfaiadegado
Paquetá, nessa cidade, afim de explicar a
respeito.

Dia 26

Ao secretario da fazenda de Aladas, com-
municando ter sido. autorisada a alfandega
dessa capital a despachar livre de direitos os
dons volumes contendo sabres para o bata-
lhão policial.	 •

—A' Prefeitura, devolvendo o processo de
aforamento de terrenos de accrescidos na
praia da Ribeira em Paquetá, requerido por
Procopio José dos Reis, afim de prestar os
esclarecimentos precisos.

—A'e Alfandegas:
Do Rio de Janeiro, comunicando que o

Sr. ministro da fazenda autorizou o despacho
livre de direitos dos diversos volumes con-
tendo um piano, carruagens e seus perten-

t ees, para o Palacio Presidencial no Cattete.
De Maceió, eemmunicando que o Sr. mi-

nistro da fazenda concedeu isenção de direitos
para dons volumes contendo sabres, destina-
dos ao batalhão policial desse Estado,
' De Porto Alegre, communicando que o
'Sr. ministro da fazenda concedeu isenção de
'direitos para 22 volumes contendo appa-
'relhos e utensilios destinados á Escola de
I Pharmacia dessa capital. -

— Ao engenheiro de l a secção da fazenda
de-Santa Cruz, decl arando que proceda ao le-
vantamento da planta que deve preceder á

' remissão de (tiros dos terrenos adjacentes ao
Curato de Santa Cruz, em virtude do art. 10

, dalei n. 380, de 33 de dezembro de 1895.

Dia 27

Ao ,pres'dente do conselho fiscel da Caixa
Econornica da Rahia. declaran d o ter sido au-
toelseda a alfan lega desse Estado a mudar
esse eatadeleelmento pira o pavimento terreo
do preelio e,m que es t eve a pagadoria da ex-
tineta thesouraria de faeen la.

— A' Alfandega do Pará, rernettendo o
titulo de I ioffito, do 3 . escripturarie Miguel
Rodrigues Souto,

Dia 28

A's Alfandegas
-	 -Do Rio de Janeiro, communieando :

Que o Sr. ministro ,3 a fazenda autnrisou o
despacho livre de direitos do materiel desti-

'adOi Installação da Empreza Industrial de
Petroleo: observadas as eliminações indicadas

factut• com a palavra--não;
()lie e ar, ministro ir fazenda cense leu

isenção- de (limite pare a espadaria desti-
nada á Secretaria da interior em a neva ce-

pitai do Estado de Minas Geraes,
A.' da Balda. commuei ciando que o Sr. mi-

nitro de fazenda anteriein a mudança da
Caie. Eeonemica e Monte de Socorro paira
cesávimento terve° do predio em que func-
cioabi, a extincte theseureria do fazenda desse
Betado.

Pia 29

Do Sr. ministro:
Ao Ministerio da Industria,cotnmunicando,

em solução ao aviso n 255,de 14 de outubro,
pet Ode expedida ordem á Alfandega do Rio
para despachar livre de direito a draga Mu-
nainense a que se refere o moem° avie°,

Alfantlegas:
Do Rio de Janeiro, communica.ndo que O

Sr. ministro da fazenda deferiu o requeri-
mento em que a Camara Munie'pal do Sumi-
douro pedia ieenção de direitos para os ma-
teriaee &atinados ao abastecimento de agita;

De Santa Catherine, remettenda o exem-
plar do decreto n. 2.335, de 3 de setembro
deste anno, sujeitando á jurisdicção dessa al-
fenelege Meia de Rendas de Itajahy e mar-
cendss•lhe as respectivas ettriljuiçõee.

Dia 30

' A' Alfandega do Rio de Janeiro, communi-
°ando que o Sr. ministro da fazenda conce-
deu isenção de direitos para duas caixas con-
tendo trabalhos que os pensionistas do Es-
tado João Ludovice Maria Berna e João Ba-
ptista da Cesta remetteram á exposição geral
do Bailas Artes.

—A' Delegacia de Minas Geraes, communi-
cando que não foi attendido o pedido de isen-
ção feito psla firma Arena & Irmãos, como
procuradores da Camara. Municipal da cidade

I de Alfenas, nesse Estado, visto não estar pro-
vado ter sido a, importação feita directamente
por conta da referida camara.

— Ao Laboratorio Nacional de Analyses,
communicando que o Sr. ministro da Fazenda
autorizou que proceda a rigoroso exame na
agua que esta servindo para abestecer a
população da ilha de Paquetá, conforme soli-
citou o Dr. J. B. Lacerda, medico do conse-
lho de hygiene.

Dia 31

Do Sr. ministro
Ao Ministerio da Industrie, declarando que

não é possi vel a mudança da Delegacia Fiscal
do Minas Geaaes para a casa oferecida pelo
governo do referido Estado, visto não ofere-
cer segurança para a repartição acima.

Ao Ministerio da Industrias commimicando
que acceita o alvitre constante do aviso
n. 22%, de 31 de agosto deste armo, sobre a
fiscalisação da The Rio de Janeiro City Itnpro-
oentents, desde que o Thesmro examine a
escriptiiraçõe da companhia, sempre que
julgar conveniente.

—Ao presidente do Rio Grande do Sul,
communicando ter sido autorisado o despa-
cho livre de direitos. de 22 volumes contendo
apparelhos e utensilios destinados á Escola
de Ph emacia desse Est ;do.

Do Sr. directer;
Alfandegas :

Do Rio de Janeiro, communicando que o
Sr. ministro da Fezentia concedeu isenção de
direitos para os volumes contendo mosaicos
destinedos ás obras de reconstrucção do edi-
ficio em que funcciona, o Lyceu de Artes e
(nados deete Capital.

Do Maranhão, reinettende o titulo do li-
cença do 3' escripturario Walter William
Sab,no Broadbendt ;

De Sentem, remettendo o titulo de licença
do 4' escripturerio João Peregrino da-Rocha
Fagundes,

Ministerio da Marinha

Enetliente de 14 de de4embro dg 1890

Ao Ministerio da Fazenda transmittindo os
titulas de pensão de montep io dos ernpre-
gados deste ministerio, sob ns.135 e 136. Per,
tencentes a Hermina Gonçalves da Cruz Fer-
reira e ao menor João.viuva e filho do mestre
do • Arsered sie Mariaha, desta Capital, Joãe)
Jose Ferreira Azulão.

Ao Tribunal de Contas, transmittindo,
afim de effeetuar-se o competente registro,
cópia do decreto n. 2.391, de 4 do corrente,
abrindo a este ministerio o credito supple-
!Isentar de 1.787:804270, para diversas
eetejae do essereicio ern vigor, bem como-a
tabella de sua diatribuiçãq lajeias jlesPOlvM.
rubricas,

—A' Contadoi la:
Au teria° nd 1
4 providenciar para que ao I n tenente sub-

eng- nhei ro naval Al vara Agostinho Rosalina
de Almeida seja paga, em ouro ou ao cambio
do dia em que fai reconhecido o seu direito,
a quantia de 28-8-11, que despendeu no
desempenho de sua commissão na Europa a
eine dei4on de ilie s ei+'indemnisada'em 'Lon-
dres por rdAta de ordem .—Commu icou-se ao
chefe do corpo de engenheiros na vaes e expe-
diu--se aviso ao chefe da commissão naval na
Earepa, declarando que convem que o capi-
tag dg ing e qtierfa qriqu Rint¡elro
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des informe quando foi °nativamente dt,sli-
gado da sua cominisaão o citado &lidai, anui
de resolvar-se sabre o abono de vencimentos
pela mesmo realama los

A mandar organ sar processo de exercicioa
fiuldis para ptgamento ao 1 • pratico da livra.
do Rio Real, eia Sergipe, João Joaquan de
Oliveira, da quantia le 4:550. a titulo de
vencimentos, que não recebeu, do I de feve-
reiro de 1891 a 31 da dezembro de 1893.

Declarando que foram concedidos dons me-
zes de licença, na fôrma da lei, ao 3° eacri-
pturario da m •stna contadoria Jasé Gui-
lherme do Moura, afim de tratar de sua saude
onde lho convier. —Deu-se conhecimento ao
Ministerio da Fazenda.

— Ao Quartel Central:
Mandando louvar o capitã.o-tenente Affonso

da Fonseca Irodri.:iies, comirrandante da!' .rça
que desembarcou para acu lir á ex'tineaão de
incendio rio mercido da ci lade do Rio Grande
na noite de 19 de novembro ultimo e tainhein
o guardião José Joviniano Freire da Boa
Morte, os kruardiõos extratinmerarias Gris-,
tavo Apicum e Pedro Hencheu, o 2° sargentd
do C irpo de Marinhoiros Nacionaes Felinto
Peraira da Silva e os mar'nheios nacionaes
Belisari) Estevão Fernan les Duaa te, Hen-
rique Gonçalves da Silva e Manoel da Con-
ceição, pelas bons serviços qua prestarain
para a extincção do mesmo incmdio.

Declarando:
Que, por decreto n. 401, de 24 de outubro

do corrente anno, mandou-se contar ao l u te-
nente da Armada Arthur Valdeiniro da Serra
13 , Ifort mais oito mezes o 28 dias de serviço.
para s elTaitos da reforma. e aos aspirantes,
que serviram na esquadra leaal ii•flotillias e
foram eamm i ssionados em guarda marinha,
para trolos os atreitos, o tempo em que esti-
veram embarcados, como •sorviço de csm-
panhi.

Te!" resolvido que sigam para a Europa
afim do embarcaram nos navios RIU em con
strueçao. os s ,guintes °Me i am e inf-riore.I:
capitão de frag,a'a João Antonio Soares Dutra,
onniiiissario de 3 civis() 1° tenente Fabi 'no
Martins da C"UZ. capitão-tenen t e João Au-
gusto dos S t utot Poato. ira .hinista naval de

ClaiSe I" Valente . H urilua Pra 'cisco
Caris Periqu a lsen, capitão-tenente Luiz Lo-
pes da Cruz e nela de 1 chias() Nlanoel Zefe-
rino O Victortno Pa4sto d 0 abreu,
devando todos partir no vapor Gothic perce-
bendo os vencimentos e vantagens que por
lei lliaa oompetirani.—Cominu licor' se á con-
tail oria, ao chefe da coinini sio naval na Em-

e delegado do Thesouro do lirezil ent
Londres.

e- Ao dire-tor do Hospital de Marinha,
mandando abrir concurso. de aceordo com o
qiu praceitua o art. n5 do regulamento in-
no ai Imota o. 429, dlo 29 de uai' de 1830,
para o preencalinento do togar varro de ese
erevente daquelle hospiLal, poleralo irisa-a-
i/em-se no rnaamo coacurso, si assim o quizer,
o clda ião (borga Mario.

—Ao admitiist aa. lor da lmarensa Nscioaal,
rogando providencias afim de ser fmmecido
ao" 'ratara de engenheiros navaea uma col-
leeçãa das leis da Republica.— Communi-
cou-se ao chefe do c irp dc enaenheiros fia-
vam

— A' Carla Maritima, autorisa.ndo a man-
dar diatribuir„ o relatnrio apresentado pelo
capitão .le mar e guerra Frandsco Calheiros
da (Jraça, então director da s ,caão de hydro-
graphia, e relat . vn aos estiab ss feitos na b
de Jactiecanga e terrenos marginaes, no in-
tuito de reconlie .erse si esse. loaal está em
condições de para elle ser mudado o Ar-
senal de Marinha. desta Capital.

- Ao Arsenal do Rio Janeiro, concedendo
aos operarios José Joaquim Catta., Manoel
Francisco dos Santo; e. .1,ião José Agostinho
a gratiançãg zoldicional de 2010 sobre seus
vencimontoa de rine trata a 3 olaervação da.
tahella. ii. 3. daz que btixararn com o de-
creto n. In, de 13 de deze abro de 18'31, vista
caiarem Mais d	 ann is de ser viç
munternan cituta.a.ai

—Ao Ar- I nal da Porn ), c ince Iam')
aos °parados Pe kr° M trenli no F. °MONO .) do
Jesus e Nlanoal Francisco Saraiva a gratill-

Ministerio da Guerra

Eepediinte de 16 de de.iembro . de 1896

Ao Si'. ministro da fazeirla.solicitando pra-
vidancias, para que:	 ,

No Theamro Federal sei t paga a quantia
de 1:010 :.: ao Dr. Severino de Sá Brito, eco-
venionte dc linnorario; inediens por S?I'ViC.1S
prestados era 1895 a unia das brigadas que
estavam em operações no Estado do Rio
Grande do Sul

A' AVIM ga da Bailia se ja distribuido o
credito da quantia da G :077'17 I . pura ("ecol.-
rer ao paaameato de divida de exerci•..los
findos, de que são credores diversos offIciaes
do exercito, n Banco Auxiliar das Classes e
F. A. Hasselmann (4£ Caunp.—Communicou-
se ao inspector da referida Alfluidega.

An p aesidente do Tribunal de Contas, pro-
videnciando para que no Thesouro ,Federal,
por conta do credito aberto pelo decreto

. 2.300. de 22 de outubro ultimo, soja paga
ao capitão-tenerre João Carneiro do Almeida,

qaantia. de 2:0 i(n. renitinarwao pelo ser-
viço por elle prastado corno aabitro do go-
verno na reclamação ch Companhia Lloyd
Brazilairo por prej iizos que soffreu durante
a revolta do tuna parta da esquadra, no porto
da Capit 1 Fal ara' (aviso n. 3 . )?);	 .

Ao insp actor da Alfandeaa do Santa Ca.-
tharina, rernett a ndo, para infbrmar, os pa-
pis emn que o coronel Carl s de Oliveira Soa.
res. na mi tlid rde do proa irador de D. Anna
L u mizu Parira, vluva do marechal Manoel de
do Alm . 1 . 1a Gama Lobo d'E..a, pede que se
passe certid.ão do que cantar com relacÃo ao
ajustamento de contas do refbrido marechal
para cm os cofres pliblicos;

AO delegado fiscal (10 Thesouro Federal no
Pará, d aela.rando que e wrinit ! idn a A•lesio
Augusto Proença, ea-1^ sser : pturarin do lfos-
pi tal Militar do ill + o Estaito, contornar a con-
t r ibuir para o monte-pio civilalo :ice-orlo com
e disposto no art. 20 do re gulamento quo
baixou com o decreto n. 942 A do 31 de ou-
tubro de 1830,

— A' Repartição de Ajudante General:
D . claranlo sem effeito a portaria de 9 do

corren t e, na parte que comi o len licença ao
alferes do 7" batalhão de infantaria, Patricia
Broca, para, no atino vindnurn. matricular-se
na Escola Militar da Capital Federal—Com-
rounicou-se ao commandante da dita escola.

Tranfarindo
Para o 28" batallilo de infantaria o alferes

do 29^, Antonio Cyriaco de Magalhães, con-
forme palio

Para o "4 . regimento de eavallaria o te-
n ante do 9, Carlos Cavalcaate Allniquer-
que,o laquelle para esta regimento °lamente
Au gusto Pedro. de Alcantara Junior, como
saliaitaram.

PormittIndo:
Ao capitão do 36 , batalhão de infantaria.,

Felix Barreto Munia Telles, que teto de re-
tinir .se a semi corpo, de trocar-se no Esta l o de
Sergipe o prazo de um maz

Ao anspaçola do 23' .b ',talhão do infan-
tarla..1o .;é Marinho de Carvalho Barras, ir ao
Estado do Rio Gr ,nde do Norao buscar sua
fam l l a.

a_ \lanho lo servir no 2 . ro iinento de ea-
vallarla o alferes gradua 'o Antanio Pruden-
cio de Lima, conforme pediu.

22^ batalhão
Alferes Ilermogenes de Oliveira Porto.

39^ batalhão
.argento Eliezer de Lima o Silva.

Paizanos—Alvaro Antonio Gomos, Eoclides
Pereira Maltez. Fernando Cavalcanti Baareto
do Al nei l a e Albtiquerqua. Francisco Xaviar
das Chagas, lVefumso Es adiu, Pedro Velloaa

• da Silveira, Rapine! do Faria Azeveda,Sebis-
dão Rios de Jesus e Vicente Alves Miran-
do:la

ESCOLA Ml LI rAlt DO M I GRANDE DO sua,
Arma de cavallaria

6' regimento
Alferes Alfredo PliileMond Bernard.

11 0 regimento
Alferes Julio Sampaio,

Arrua de infantaria
G" batalhão

Alferes Arlliur Henrique Garcia.
11° batalhão

Alferes Antoaio da Cunha Mesquita.
13^ batalhão

Soldado Celso Freitas.
23, lattallino

Alferes Abel Gaivão da Fontoura o Mano 1
Bulhões Faerbanks.

25° batalhão
Soldado Narciso Sarona.

39) batalhão
1 0 sargento Antonio Gabriel de Azevedo.
Paizanos — Antonio Metidas Teixeira, Btr-

tholorneu Ctrolino G 11 V EtO Deliria, Estavam
1,ntizada, Eulalin Alvos Guerra, Francisco De
Lorenzi, Gurlofredo Lira, Luiz Alves de Oli-
veira Ballo o Luiz Coelho da Silva.

ESCOLA MILITAR. DO CEARÁ

Arma de infIntaria
2) batalhão

AI fores loaq tuim Araripe de Macedo e 2' sar-
gento João Tneapaia) de Medeiros.

15^ batalhão
Alferes Venancio Erico S. 'Mago (alumno

da Escola Pratica ?vasta capital).
26 . b ttal hão

oldado FrInciseo Penna. Netto,
Paizanos—Ce .a... Augusto Maehado da Fon-

seca e Tertuliano Faliste de Albuquerque.—
Communicoulia aos como] xmlantes geral de
aatilharia e da primeira das refuridas es-
colas.

r eação addiçcional de 20 1n sobre seus venci-
me aos, de que trata. a 3' observação da ta-
bella n. 3 da que baixaaam com o 'decreto
ri. 240.11i 13 da dezembro da 1891. vi 'to con-
t ,,rein mais de 20 anuis de serviço —Corri-
inioncon . ae á Contadoria.

, — A' Escola Naval, autorisando a conceder
ao aspirante de 1 , cla.sse Cosar do Amaral

' Gania 90 dias do licença para tratar de sua
sair te no Estado 1 1 o de S. Paulo.— Gmninu-

1
 nicou se á Contadoria,

—A Capitania. do Piaulisr , declarando que
os obectoa nece-sari as ao balisainento d.is bir-
ras d !, Amarração e da Tutoya serão oppor-

, tu narnen to fornecidos peia Repartição da Carta
Maritima..

Concedendo:
A cidade de S. Gabriel, por menagem, ao

alferes do 32 batalhão de inainaria José Go-
mes de Oliveira, que se acha preso, aguar-
danda decisão dos conselhos de guerra, a que
respanderia

I .icença
Para tratamento de sande, por :30 dias,

onde lhe convier, ao alferes do 16' batalhão
de iiifantaria. addicio ao I^ da mesma arma,
José lano Coutinho Sodré, em 'sista do termo
de inspecaii.o a que foi submettido

Para tratarem de seus interesses aos alu-
mnos F.cola Militar do Estado do Ceará
Antonio Pio Marques Diaaapor 6 dias, o Fio-
liberto Moraes. por 40 dias, o primeiro nesta
capital e o segundo no Estado da Bahia ;

Para passar as fariaa . 'o corrente armo le-
ctivo no E-tado do Pará ao alumno da refe-
rida escola Trazibillo de Mal toa Guerra.

Para no armo proxirno V1(1 , 10111'0 se matri-
cularem nas escolas do exercito, si houver
vaga e sati feitas as exigencias regulamen-
tares, aos oMeiaes, praças o paizatios abaixo
mencionados

ESCOLA 1iLiTAtt DA CAPITAI. FEDERAL

Arma de infantaria
I° batalhão

Soldado Jose Antonio da Cunha Pontes.
100 batalhão

Anspeçada Francisco Antonio dos Santos
Filho.
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Zdinisterio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

O Ministro de Estado dos Negocio& da In-
dustries, Viacãa e Obras Publicas, em nome
do Vice-Presidente da Republica, resolae (*a-
provar a tabela 'doa dias da partida dos pa-
quetes, da Companhia -Lioyd Brazileiro da
linha do Espirito Santo e Caravanas, no pri-
meiro fiemestpe do aamo proxime faturo, ta-
belfa que•com aista baixo,	 ,• •-•

Capital Pedletal, 18 de deadahrti de 1896.a-
loaquan

•

Tabella das sabidas dos paga:lates da Com-
panhia Lloyd. Brasileiro . na linha do. Ze-

- pirite Santo .e Caravanas, durante o
• primeiro semestre . de s.89 7..

Linha de S. Matheus

letetaig

bale ro 	
	

12
Fesa rei ro 	
	

11
Maço 	

	
12

Abril 	
	

11
Maio -	 a a. • 	

	
10

Junho 	
	 8

Linha de Carav,ellas

Mezes

Janoi ro • 	
	

28
Fevereiro 	

	
26

Março 	
	

28
Abril 	

	
26

Mala 	
	

25
Junho 	

	
23

Directoria Geattl da Industria, 18 de dezem-
bro de 1896.— Alagaste Fernandes, director
geral interino.

SECÇÃO JUDICIARIA

supromo Tribunal Federal

92a SES?1.0 EM 19 .DE DEZEMERO DE 1896

Preside .cia do Sr. ministro Aguino e Castro

As 10 1/2 horas da manhã abriu-se a seS-
ga.n, achando-se presentes os Srs. ministros
balão de Pereira Franco, Macedo Soa•.ea, José
Hagino, Pindahiba, de Mattos, Souza Martins,
Bernardino Ferreira, Harminio do Espirito
Santo. Amorico Lobo, Luci° de Mendonça,
Figueiredo Junior e Ribeiro de Almeida.

Não compareceu, por se achar no gozo de
licença, o Sr. ministro Plz.i•e Almeida.„•

Foi lida e approvada a acta da gesso an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAMENTOS

Recursbs de liabeaS cprpus

N. 934-aParaná—ftalator, o Sr. Barão de
tareiam,. Franco ; • recarren té •-inafen te; José
Kaisat.—JulgandtaiselmOrocedarite o reaurstr,
foi deaada-a• ordem de hatieaS-brpg rs, 'abana
utemente.

N.935---Capital Federal—Relator, o Sr. Ma-'
cedo Soares ; recorrenle, o tenente-coronel da
guarda - nacional João Antonio Galdo.—A
mesma decisão do de n. 934. •

Denuncia
N. 7—Capital Federal—Relator, o Sr. Ber-

nardino Ferreira ; recorrente, o procurador
geral da Republica ; recoraido, o Dr. Aura-
liano de Campos, juiz seccional do Districtó
Federal. Proseg,uindo-se nos termos do jul-
gamento, Iniciado na sessão anterior, e ob-
servadas; as. formalidades ao art. 85, a 1°, do
regimento, foi feito o relatcirio do processo,
e, não havendo rectificação a fazer-se, o
Sr. procurador geral da Republica sustentou
o libello accusatorio, e o juiz denunciado
apresentou a sua defesa; aberta a discussão
nella tomaram parte os Srs. Macedo Soares,
Pindahiba de Mattos, Ainerido Lobo e barão
de pereira Franco, procedendo-se á votação,
foi o acamado absolvido contra os votos dos
Srs. Bernardino Ferreira, Figueiredo Junior,
Harminio do Espirito Santo é Pindahiba de
Mattea. O Sr. Lucio de Mondonça não assis-
ta( ao relatorlo á por (aso não votou.

Recurso eleitoral
N. 22 — IUÓ Grande do Norte — Relator,

o Sr. Macedo Soares ; recorrente, Flamejo
Ganeseb Ferreira da Rocha; recorrida, ajunta
eleitoral da Capital do Rio Grande do No-te
—naitomon conhecimento do recurso
jaorairta cantar dos cultos a decisão recorrida
e nem o reaaectivo termo de recurso, que
déferili-ger tomado era tempo e nos autos
origina" . unananemente.

Os Srs. José Ifygino e Lacto de Mendonça
naa votam par não terem assisti lo ao ia,
(Mario. •

Appellaego

N. 21-6 — Capital Federal—Relatar, o Sr.
444 Hygino ; revisores os Srs. B3rnardino
Ferreira e. dierminin do Espirito Santo ; ap-
pellante a União Federal ; appellados Joaquim
Franco é outros.-.., Ficou addiado o julga-
mento para, á „sessão seguinte a requerimento
da Sr. Figueiredo Junior.

N. 209 —Capital Federal—Relator, o Sr.
3Osé Hygi no. ;. revisores. os Srs. Pi ndali ib .>. de
Mattos e Bernardino Ferreira; emhargante a
Companhia de Seguros Brasil .Fe leral ; em-
bargados, Rich Riciner & Comp. Foram
daspresados os embargas, menos na parte re-
lativa á condernna ã.o ás custas ; cnr e
voto do Sr .. acaé, Hygino e Herminio do Espi-
alto Santo, quaúto as custas. O Sr. barão de
Pereira-Franco recebia os emblagos.

Embargos remetéidos

N. 105 —S. Paulo—Relator, o Sr. Macedo
Soares a revisores, os Srs. José Hygino e
Pindahiba de Mattos; enabargantes, a Ca-
mara Municipal do Estado de S. Paulo ; em-
bargado, Francisco José Monteiro. — Foram
despregados os embargas, unanimemente.
Não votaram os Sra. barão de Pereira Franco
e Lucio de Mendonça por não terem assistido
ao relatorio.

O Sr presidente declarou que o Tribunal
entrava em frias, de 21 do corrente a 10 de
janeiro proximo futuro.

DISTE 1B tl IçõEs

AppelloeTies eiveis

N. 243—Capital Fe lerei— Appellante,
União Federal ; appeaados, Almeida, Naza-
reth & Comp.— Ao Sr. ministro Macedo
Soares.

N. 241—Capital Federal— Apjapellante, a
União Federal ; appellaaa, a Companhia de
Naaegaeão NorMentscher Lloyd de Bramou—
Ao Sr. Ministro 'Joga Hygino.

N. 245— Capital Federal— Appellante, a
Companhia dê Seguros Brasil * Federal ; ap.
- aliada, à Companhia Nacional'de Navegação

steira :L- Aó Sr. ministro Pindabiba de
Mattos.

N. 246—Capital - Federal— A ppal tante, n-
geló Benaverititó ; appellada,, a Uhião • P-&.•
deral—Ao Sr. ministro 13ernardifitaFarreira.

• l?ec,urso extraordinario
N. 107— Pernambuco — Recorrente, jasé

de Macedo; recorridos, Madeira. & Comp.—
Ao Sr. ministro -Pindahlba de Matos.

PASSAGENS

Recurso extraordinario

N. 99—Ao Sr. ministro Lucio de Mend.onca.
Levantou-se a sessão ás 4 horas da tarde.

secretario,- Joao Pedreira do 'Nisto
-Ferras,

NOTICIÁRIO
lEhatola Nornral*— ResültadO dos

etaihes de gymnastica da l e serie
Antonio de Souza Cabral, Deolinda Luiza,

Ferreira, E uze bi a Lu ia.a. . Santiago, • Imiti na de
Abreu Viaira,Sylvia. Barbosa Carneiro e The-
reza Maurity Santos, approvadas com dis-
tincção; Azeneth dos Santos Oliveira, Julieta-
Augusta Claude e Maria Amelia Campos da.
Paz, approvadas plenamente, grão 9; Ade-
laide Dulce de Miratria, plenamente, ema
Almerinda Orosco, Ethel Dilia Wright, Ira-
cema °rasco, Leonar Malan de Vaaconcello.
Maria Dolores Portant). e Zulmira Leal da
Rosa, planamente. grão 7; Branca de 'Mada-
lena Branco, Degrau' de Almeida, Indiano
Jacy de Lima, Maria da Conceição e Olympia
Ramos da Costa, plenamente, grão 6;
xanarina de Andrade Teixeira, Angelina
Silva Celeste Cardoso, Isabel Romano, Julio
da Silva Costa, Maria Rita Pereira e Olympia.
Campos da Luz, simplesmente, grão 5; Anua
Telles SLmpsio, Armania Augusta Moreira,
Augusta Maria Rodrignes e Clu •istina Garcia.
da Cunha, simplesmente, grão 4 • Sara Vil-
lares Ferreira, simpleamente, grão 2-;
Guimarães, Elvira Julietà da silva e Judith,
Amelia Lydia, simplesmente, grão 1.

Inscreveram-se 39 alumnas.
Foram approvadas, com distincção... — 6

plenamente, grão 9— 3
>>	 >> 8 — 1

Y> 7—O
5) 6 — 5

• »	 simplesmente » 5 —7
» 4 — 4
» —
» 1-3

	

Faltara

•

 m á prova 	  3

Total.......... 39
2a serie— antordo de Souza Cabral e Joce-

lyn dos Santos Fragoso, approvados cará
distincça,o; Salustio Benício da Silva e Theo-
philo Moreira da Costa, planamente, gráo 9..

I nScraveram -se 4 alu rn no .
Foram approvadOs : com distinação.. — 2.

plenamente, grão 9 — 2:

Total.... 	 	 4
Correio — Esta repartição expedis

malas hoje pelos seguintes paquetes:
Pelo Szent-Istran, para Victoria e Trilaste,

recebendo impreaos até as 8 horas da ma-
cartas para o interior até as 8• 1/2, ditas com
parte duplo e para o exrerior até as 9.

Pelo Cananéa, para Santos ç Laguna, rece-
bendo impressos até as 2 ho;•as da tarde,
cartas para o interior até as 2 1/2, ditas cern
porte duplo até as 3, objetos para registrar
até as a.

Pelo Assá, para Macau, recebendo im-
pressos até as 4 horas da manhã, cartas
para o interior até as 4 1/2, ditas cóm porte
"duplo ata as 5.
• — Amanhã:

Pelo /nana, para ltapamirim, Pluma, Be-
neventem Victoria, recebendo impressot até
as à heras da manhã, cartas para o interior
até as 5 1/1, ditas com porte dnplo até as 6,
objectos pára, registrar até as 6 da tarde de
hoje.
•Pelo Porto Alegre, para Santos, Canana,

iguape, Paranaguá, Antonina, S. Francisco,
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Dietterro, ltajahy, Rio Grande e Montevidéo,
recebendo impressos até as 8 horas da ina-
nhã, cartas para o interior até as 8 a, ditas
com porte duplo e para o exterior até as 9,
objectos para registrar até as 6 da tarde de
bojo.

- Convida-sa o remettente da carta diri-
gida a Ottaliri Giusane-Parina-ltalla, a
comparecer na 5 , secçao dast repartição
afim de prestar esclarceimentes.

Obitemalo- Sepultaram-se no dia 14
do corrente, as seguintes pessoas fallecidas
do:

Accesso pernicioso-a fituninense Alinerin-
da, filha. de Maria Joaquina da Conceição, 2
annoa, residente e fallecida no Campo de São
ChMstovão n. 17.

Bariberi-os brazileiros José Ferreira, 30
unnos, casado, residente e fallocido na enfer-
maria da Copacabana;- Seraphim Ferreira de
Araujo, 26 annos, solteiro, residente e falte-
eido na mesma enfermaria.

'arancim pneumonia - o fluminense Arta-
gnau, filho de Ivo Pereira Lucas, I anno. re-
sidente o falleeido mi. rua de Santos Rodrigues
n. 35; Maria.Esperança, 44 a nnos, solteira,
reeidente e fallecAa á rua da Lapa n. -14.

Cancro do estaniago-a fluminense Remar-
da Amaral, 43 annos, solteira, residente e
fallecida á rua Miguel de Paiva n. 37.

Cacaexia palustre-o portuguez Luiz Costa
Oliveira, 30 annos, solteiro, fallecitto na Santa
Caaa.

Dysentiria-a brazileira Maria Lu iza L011103,
'75 annos, viuva, fallecida na Santa Casa.

Enter° colite-o fluntinense José, filho de
Luiz Cardou, Martins, G meles, residente e
fallecido á rua Sexta n. 4.

Enter° colite -a fluminense Esmeralda,
filha de Dyonisia Maria da Conceição, 5 mezes,
residente e fallecida á rua Senador Pompeu
n. 161.

Feri la penetrante no vantre-o fluminense
Manoel de Paula, 25 temos, solteiro, resi-
dente á rua Dr. Garnier e fallecido na Santa
Casa.

Febre typhoide - o brazileiro Miquelino
Candeio, 70 amos, solteiro, residente e fal-
lecido á rua Conselheiro Pereira da Silva
31. 60.

Gastro enterite-o fluminense Manoel, filho
de Domingos Pinheiro, 7 nanes, residente e
fallocido á rua Lopes de Souza n. 5.

Gangrena do membro inferior esquerdo-o
portuguez Francisco Alves Pires, 54 annos,
casado, residente o falleciao á rua Escobar
n.

Hemorrhagia cerebral-Carlos Joaquim Ro-
drigues Torras, 37 annes.residente e fallecido
no H mspicio de Alienados.

Insufficiencia mitral-o portuguez José Ma-
chado, 31 a.nnos, solteiroafa.11ecido na Santa
Casa.

Lesão cardiaca - o fluminense Cypriano
Antonio Silva, 41 annos, viuvo, residente e
fallecalo á rua Barão de Itapagipe n. 41.

Lesão eardiaea - o hatzileiro Arthur Josim
Maria, 17 arem, solteiro, verificado no Necro-
teia° ; o portuguez Antonio Alves Ferreira,
26 annos, solteiro. fallecitlo na Santa Casa.

alisaria pliyaiologica - o brazileiro alauoel,
13 mezas, Mecham na Casa dos Expostos.

alyelita-a fluminense Maria, filha de Ma-
noel Luiz Basto, 1 inez, residente e fallecida
na Quinta de Csja.

alyoaardite - a braziloir3. Anua Mathiale
vianna Gemes, 61 annos, viuva. residente e
fallecida á rua Elinne de Almeida n. 12.

Meningite - a flurninense Orlandina, filha
de ()asar. Oslant'o, 11 'nuas, residente e falte-
cala á rua Barão de Pirassinunga n. 5.

P;ettro pneumonia-o portuguaz José Ai yes,
T5 annos, solteiao, residente á rua do Senador
Porrapeu n. 121 o fallecido na Santa Casa.

Pneumonia -o brazileiro Augusto Oliveira,
21 ao nos, solteiro, residente e fallecido
rua da Providencia e. 63.

Tuberculose pulmonar-os brazilairos An-
tonio Maximiano, 19 unimos, solteiro, falte-
calo na Santa Casa; Barbara Maria da Con-
ca l ção. 30 annos. solteira, re raaente á rua do
ltiaclinelo mi. 101 e faltecida na Santa Casa;
a fluininense Guilhermina Porreiro. da Costa,

15 annos, solteira, residente e fallecida á rua
dil -Togo da Balla n. 87. Total, 3.

Teteno puerporal portugueza Maria
Amelia Tavares, 23 annos, casada, residente
o falleeida á rua Bambina ri. 4.

Urenaia-o fiuminense Roberto Foreira da
Costa, 40 annos, casado, residente e fallecido
á rima ila Alfandeaa sem n nuine.ro.

Fetos-tile, filho de Constança Rosa Freire,
resalente á rua Paula Brito n. 24; um, filho
de Innocencia, residente á rua Mello Souza,
soro numero; um, filho de Libania Vieira,resi-
dente á rua de S. Carlos n. 82. Total, 3.

No numero dos 33 sepultados estão inclui-
dos 5 indigentes, cujos enterros foram gra-
tuitos.

EDITAES E AVISOS
Eesoola Polytechnica ' •

De ordem do Sr. director da escola faço
publico, para conhecimento dos interessados
que, na conformidade do codigo do .ensino
superior, approvado por decreto u. L159, de
3 de dezembro de 1892, acha-se aberta, a
partir do dia 20 do corrente, na secretaria
desta escola, a inscripção para o concurso á
vaga de professor das aulas do 20 e 3' armo
do curso de minas, comprehendendo, na
fôrma dos estatutos approvados por decreto
n. 2.221, de 23 de janeiro do corrente anno,
os seguintes trabalhos graphicos:

Aula do 2° anno - Trabalhos graphicos
relativos a cortes geologioos e á exploração
de minas

'
•

Aula do 3° anno -Trabalhos graphicos con-
cernentes a fornos e apparelhos metaitur-
gicos.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezos, contados da data da publicação deste

As formalidades e condições para a admissão
são estabelecidas nas disposições seguintes do
cita-lo acidar() : 	 •

Art. 56. Poderão ser admittidos a concurso
os hrazileiros que estiverem no gozo dos di-
reitos civis e rpoliticos e possuirem o grão de
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
alia equiparados, ou que, tendo esses grãos
por academia estrangeira, se houverem habi-
litado perante alguns doa referidos estabele-
ci mamaras.

Art. 67. Poderão tambern inscrever-se os
estrangeiros que, possuindo algum daquellos
gráos, fallarom correctamente o porttsguez.
No caso de serem graduados pir academias
estrangeiras ficam, porém, sujeitos á habili-
tação prévia, salvo si tiverem sido profes-
cores de faculdades ou escolas estrangeiras,
reconhecidas pelos respectivos governos, ou
si, mediante parecer da congregação, o go
verno julgal-os habilitados.

Art. 68. Para provarem as condições ex-
igidas, os candidatos deverão apresentar á
secretaria da escola, no acto da inscripeã.o,
seus diplomas e liados; ou publicas formas
destes, justitica.ndo a impossibilidade da apre-
sentaçao dos oraginaes e folha ccrrida. Aos
estrangeiros que forem nomeados lentes ca-
thedraticos ou sub,titutos, não se expelirá o
titulo de nomeação sem que hajam prévia-
mente obtido cart m de na.turalisaçã.o.

Art. 69. Si, no exame dos (hauri:tentos ex-
igidos, suscitar-se duvidas sobre a validade
ou impartancia de qualquer deites, ouvido o
interessado, o director convocará ir-imediata-
monte a congregação que decidirá no prazo
de tres dias. A deliberação da congregação
será sem demora transrnittida pelo secretario
a lodos os candidatos e publicada pela im-
prensa.

Art. 70. Da decisão da congregação a res-
peito das habilitações, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos que se
achar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a seu respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art.71.0 candidato que quizer inscrever-se
irá á secretaria assignar o seu nome no livro
destinado á inacripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma °ocasião da inseri-
pção poderão os candidatos, além dos do-
cumentos especificados no art. 68, apresen-
tar quaesquer outros, que julgarem conve-
nientes, corno titulas de habilitação, ou pro-
vas de serviços prestados á sciencia e ao Es-
tado, passando-lhes o secretario um recibo,
no qual declaro o numero o a natureza de
taes d'icumentos.

Art. 73. 4 inscripção se poderá fazer por
procuração, si . o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. NO dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir-se-ha a congre-
gação, ás 2 horas da tardo, e, lidos pelo se-
cretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido, por
maioria de votos, si existem todas as condi-
ções scientifiaas o moraes nos concurrentes,
correndo a votação nominal sobro cada uni.
Nessa occasiã.o, lavrará o secretario o termo
do encerramento será logo aasignado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripção, ne-
rshilm candidatseeerá a ella admittido.

Outrosim, faço sciente aos interesaados que
as disposições relativas ás provas da concurso
e seu julgamento constam dos arts. 84 e 119
do código de ensino superior acima mencio-
nado, e dos arts. 6 a 10 dos estatutos tara-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
Julho de 1896.-Miranda e Horta, searetario.

EDITAL

De ordem do Sr. director interino da es-
cola, faço publico para -conhecimento dos in-
teressados, que, em virtude 418 resolução da
Congregação, foi prorogari° por mais quatro
meus o prazo para a inscripção do concurso
á vaga de professor das aulas de 2' e 3° annos
do curso de minas, visto não se ter apresen-
tado concurrente algum no prazo marcado
para a primeira inscripaiio.

Secretaria da Escola Polytechnica, 26 do
novembro de 1806.- Bacharel JoJd Joaquim.
de Miranda e forte, secretario.	 (.

-^

De ordem do Sr. Dr. director da escola,
fa.ço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, na conformidade do codigo do
ensino superior, approvado pelo decreto
n. 1.159, de 3 de dezembro de 1892, acha-se
aberta, a partir do dia 20 do corrente, na se-
cretaria desta escola, a inscripção para o con-
curso á vaga de substituto da 2 secção do
curso geral, comprehendendo. na Vima dos
estatutos approvados peio decreto n. 2.221,
de 23 de 'janeiro do orrente anuo, as se-
guintes cadeiras:

C' cadoira 1° anno-Geometria descriptiva.
C' cadeira do 2° anno-Topographia, legis-

lação de terras e principies geraes de nolo-
nisação

I" caieira do 3° anno-Trigonometria es-
pherica, astronomia theorica e pratica, geo-
desia.

O prazo para a inscripção é de quatro
mezes, contados da data da publicação deste
edital.

As formalidades e condições.para a admissão
são estabelecidas nas dispasiçoes 'seguintes do
citado codigo:

Art. 66. Poderão ser arlinittid.os a concurso
os brazileiros, que estiverem no gozo dos'cli-
reitos civis e politicos O possuirem o gráo
doutor, bacharel ou engenheiro pela Escola
Polytechnica ou outros estabelecimentos a
ella equiparados ou que, tendo esses grãos
por academias estrangeiras, se houverem ha-
bilitado perante alguns dos referidos estabe-
lecimentos.

Art. 67. Poderão tombem inscrever-se os
estrangeiros, que possuindo algum daquelles
grãos, faltarem correctamente o portuguez.

No caso de serem graduados por academias
estrangeiras, ficam, porém, susaitos á habili-
tação previa, salvo si tiverem sido profe::-
sores de faculdades ou' escolas estrangeiras
reconhecidas patear respectivos governos ou.
si,-mediante parecer da : congregação, o go-
Yernojulgal-os 'habilitados.
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Art. 68. Para provarem as condições exi-
.Ç'idas, os candidatos deverão apresentar
"scretaria da escola, no acto da inscripeão.
seus diplomas e titules, ou publicas feirmas
lestes, justificando a irnpessib lidade de apre-
senteção dos originues e folha corrida.

Aos estrang. iros, que forem nomeados len-
tes cathdratjcog ou substitutos não se ex pe-
dirá o titulo de nomeação sem que hajam
previamente obtido carta de naturalisação

Art. 69. Si no exame dos documentos
exigidos, suscitar-se duvida sobre a validade
ou iintx.irtancia de qualquer delias, ouvido o
Interessado, o director convocará imrnediata-
mente a congregação, que decidirá no prazo
de tres dias.

A deliberacke da convenci() será sem de-
mora tran-mittida pelo secretario á todos os
cand iriatee e publicada pela Imprensa..

Art. 70. Da decisão da cong regação a res-
peito das habilitaç4See, poderá recorrer para
o governo qualquer dos candidatos, que se
julgar prejudicado, não só em relação ao que
for resolvido a sou respeito, como em relação
aos outros candidatos.

Art. 71. O canchdato que quizer inscrever-
se irá á ~rolai ia assignar o seu nome no-
livro destinado a insicripção dos concurrentes.

Art. 72. Na mesma oceasiã) da inscripçáo
poderão os candidatos, além dos documentos
especificados no art. 68, apresentar quaes-
quer outros, que julgarem convenientes,
como titulas de habilitação ou provas de
serviços prestados á sciencia e ao Estado,
passarrlo-lhes o secretario um recibo, no qual
deelare o numero e a natureza de taes do-
cumentes.

Art. 73. A inscripção se poderá fazer por
procuração, si o candidato tiver justo impe-
dimento.

Art. 74. No dia fixado para o encerra-
mento da inscripção, reunir se-ha a congre-
gação às 2 horas da tarde, e lidos pelo
secretario os nomes dos candidatos e os do-
cumentos respectivos, será decidido por
maioria de votos, si existem todas as condi-
s5es scientificas e moraee nos concurrentes,
correndo a votação nominal sehre cada um.
Ness,a occasião, lavrará o secretario o termo
do encerramento, que será logo assrgnado
pelo director.

Art. 75. Findo o prazo da inscripçã, ne-
nhum candidato será a elle admittido

Ouitrosim. faço sci e n te aos interessados que
as disposições relativas ás provas de concurso
e o seu julgamento constam dos art. 48,
119,do codigo de ensino superior acima leen-
cirmado e dos arts. 6 a 10, dos estatutos tam-
bem acima referidos.

Secretaria da Escola Polytechnica, 20 de
novembro de l9.—Racharei José Joaquim
de Miranda e Horta, secretario.	 (.

Faculdade de Direito de Silo
Ia Ido

Da ordem do Sr. Dr. director faço publico
que se acha aberta nesta secretaria, pelo
prazo de quatro meies a contar desta data,
a inscripção d s candidatos a um dos deus
legares de lente substituto da 1' secção
desta teculdade.

O conourso nue será feito nos termos do
decreto n. 1.159. de 3 de de 7 ernbro de 1892,
versará sebr , as segnintes meterias: Philo-
sophia do Direito, direito publico e conetitu-
cional, dire i to internacional e diplornaeia e
historia do direito e especialmente do direito
nacional (I' e 3 , cadeiras do 1" anno, 3 , do
2 . e 3 do 5^. )

Os pretendentes poderão apresentar-se
em todos os dias uteis nesta secretaria, das
10 horas ao meio dia e deverão exhibir no
acto da inscripçã.o seus diplomas e titulas ou
publica formas destes jits'itleando a impes-
sibil edade da apresentação dos orieinaes e
folha corrida. E para que chege ao conhe-
cimento dos interessados man lou o Sr. di-
reo,,nr lavrar o presente que será afIlxado no
lsgar do costume e publicado nea jonaes oft

-fielan desta Capital e da Capital Federal.
Secretaria da Faculdade de Direito de São

Paulo. 6 de novembro de 1896-0 secretario.
—André Dias de Aguiar. 	 *)

Secretaria. da Volielai Federal
1), , ordem do Sr. Dr. chefe de policia,

faço publieo que esta repartição mel) •, no
dia 28 elo corrente, ás II horas da In olhe,
propostas, em cartas fechadas, para o torne.
cimento dos ai , regos neces.s.ries ao custeio da
lancha da visita da p dieta do porto, .1u cante
o 1 . semestre do amuo vindouro de 1897.

As pessoas que quizerein wicarregar-se de
tal fornecimento devem previamente com-
p erecer na mesma repartição, afim de rece-
berem urna relação dos artiesos a fornecer e
se informare'r das condições do contracto.

Secretaria da Policia do Distrieto Federal,
IR de dezembro de 1896. — O ofileial-malor,
servindo de secretario, Condido José de Si-
queira Compeli°.	 (.

Do ordem do Sr. Dr. chefe de policia, faço
publico que esta repartição precise contra-
crer, para o consumo da Casa de Detenção
desta capital, durante o l u semestre do armo
vindouro de 1897, o fornecimento dos se-
guintes generos:
carne secca do Rio Grande.
Toucinho de Minas.
Dar:alba°.
Arroz de Iguape.
Graxa do Rio Grande.
Cafe em grão.
Chá flys...cin.
Manteiga ingleza.
Assucar branei refinado.
Dito dito grosso.
Dito mascavinho refinado.
Dito mascavo idem.
Dito nrystalisado de engenho central.
Farinha de Mage.
Milho minto.
Feijão preto.
Banha narional.
Azeito doce de LisbOa.
Sabão.
Sal.
Mati1ein folha ou em
Galinhas. frangos e ovos.
Carne verde de vacea o de vitella.
Dita dito de porco e de carneiro.
Lenha em achas.
Carvão de pedra.
Capim. farei lo e alfafa.

As pessoas que quizeretn encarregar-se de
tal fornecimento s evem apresentar suas em-
po-esq em cartas fechadas, no dia 28 do cor-
rente. ás 11 horas d L manhã, na mesma re-
partição,onde podem previamente informar-se
das condieções do contracto.

Secretaria da Policia do Districto Federal,
19 de dezembro do 1896.-0 oillcial-maior ser-
vindo de secretario ; Cundido Josd de Siqueira
Compeli°.	 (.

COMEI cie Correcção
•FORNECIMENTO

Faço saber que no dia 21(10 corrente, ás 12
horas lia manhã, na sala da directoria serão
recebidas propostas para o fornecimento, du-
rante o 1 .. semestre do anno proximo vin-
douro, do seguinte: generos alimenticim in-
clusive carne verde e farinha de trigo, lenha
em feixes e achas, madeiras. ferro, folha de
Flandres, cal e todo o materi . 1 preciso para
as ofilcinas de carpinteiro, ferreiro, encader-
naçío, alfaiate, funileiro e sapateiro.

Os concurrentes deverão exhibir, até o dia
19, documentos que próvern ter pago o im-
posto devido e na secção de contabilidade
dar-se-hão os esclarecimentos necesss.rios.

Secção de contabililade dl Casa de Correc-
ção da Capital Federal, em 10 de d ezembro de
1898.-0 chefe, Gabriel Getulio Regueira. (•

--
Obram do Milnisterio da

Fazenda
Neste escriptorje á rua do Mercado n. 10,

recebem-se propostas para fornecimento, por
espaço de seis meus. de materiaes de con-
strucção de toda a especie, com bustivel, lubri-
ficante, etc., conforme a relação que fica á
disposição dos proponentes, todos os dias uteie,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde.

Dezembro —1896

As propostas serão abertas no dia 21 de
dezembro proximo, a 1 hora da tarde, e
deverão inericionar o preço de cada objecto
entregue nos deposites das obras.

Eseriptorio dLs Obras do Ministerio
Fazenda, 21 de novembro de 1896.—Ifiguel
R. Golvdo, engenheiro das obras.	 (•

--
Recebedoria

Tendo fallocido o despachante desta re-
partição Antonio Francisco Coelho, convido
a toda; as p , ssoas que tenham negocio; a seu
cargo a apresentarem suas reclamações den-
tro de tres mezes, afim de ser liquulada sua
responsabilidade, conforme o art. 3^ do re-
gulamente a que se refere o decreto n. 9.712,
de 5 do fevereiro de 1887.

Recebe forte. da Capital Federal, 27 de no-
vembro de 1896.-0 director, Jo'74 jaula da
Crus Romano.

--
Altanclega do Rio do Janeiro

O inspector em cominissão da Alfandega do
Rio de Janeiro, em obediencia ao disposto no
art. 46 do decreto n. 2.304, de. 2 lie julho
proximo findo, faz publico que devem os
agentes ou cipitiles das embarcações na-
cionaes de ora em deante cornmunicar pre-
viamente á Guardamoria desta alfa.ndega o
dia e hora marcados para a sabida das em-
barcações, de modo a poder proceder-se ás
diligencias liscaes com a precisa regularidade,
incorrendo s infractores desta disposição na
multa de 100$ a 500$, nos termos do art. 50
do referido decreto.

Alfandeg e de Rio de Janeiro, 5 de dezembro
de 1896.-0 inspeaor em cominissão, J. F.
de Paula c Silva.	 (•

EDITAL COM PDAY0 DE 30 DIAS

Pela inepecto eitt desta alfandege., se faz
publico que. achando-se as mercadorias cens
tidas nos volumes abaixo mencionados, no
caso de serem arremaiadas para conswne, os
s e u .; donos ou consignatario; deverão re-
tiral . as no prazo de 20 Jiss, sob pon t de,
lindo este, serem vondidas por sua conta nos
termos do titulo 5 ., capitula 5 da Cons ,,Fida-
e,To das Leis cl,Ls Alfan,legas. sem que lhos
tique direito de °Alegar contra os efTeites
desta venda.

Trapice Ilha do Vianna—IUC: 297 volumes
contendo grelhas e entradas de ventiladores
completas; vindos nn vap ir inglez Pascal,
entrado em 1 c 1 e julha de 1891 e desc , rre-
gados em 19 de outubro do mesmo anno.
Pertencentes a Companhia ( ity lmproments.

MN&":: 4 rodas ris. 1/8, 1 chainine, 1
caixa, 1 caldeira e 1 lança (f , ~anilo um lo-
comovei), vindo no vapor itigle . z )7erscliel',
ent-ado em 2 de setembro de 1891 e descar-
ri em 21 ele ina*ço de 1892. Perten-
centes a Max Nlothinam C,oinp.

\1—RP: (6 volatiles) ns. I/8, I volante,
bacis, I mancai, 1 volume e 2 c Lixas (for-

mando um peque In motor a vap .r); vindos
no vapor in /Tez Siddows, entrado em lo ,lo
agosto de 1831 e descarregados em I de
abril de 1892. Pertencentes a Fabrica Nova

CE: 29 volumes ['ornando parte de uma
ponte: vindos no vap r inglez (olerid le,
entilvio em 6 de outubro de 1891 e (levam'-.
reeadosem 3. ) do In ,smo inez e anno. Perten-
centes á Companhia Empreiteira.

F.OPB: 12 veltimes ns. 4.417, 4.419, 4.420,
4.422 a 29 e 4.430 A, com pirte de um ga-
zoinetro ela mesma proced-ncia, vapor e
descargl. Pertencentes a Empreza. de Metaee
e Maciiinas.

CT13: 5 volumes contendo 5 pecas de ma-
deira ordinaria, compondo uma estrebaria e
111111 mangedoura, vindos no vapor Wandick.
(ourado ein 12 de novembro ie 1891 e des-
carregado em O eh mesmo inez e anno. Per-
Lenientes á Cotnp ¡Afilia Tat ersal Brazileira.

EOPB: 40 volumes contendo truques o
nines material de carros por tacão elortAca,
vin dos da mesma proe.Pdeucia. vapor e des-
carga. Pertencentes á Empreza de Obras Pu-
blicas.

(•
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Electro Propagarr la -V: 3 ca ixas ns. 1001102,
formando um locomovei; vinil ts no vapor . in-
glez Ilerschell, entrado em 11 d janeiro de
1895 e descarregadm em 22 de fevereiro do
mesma atino. Pertencentes a José Marques &
Comp.

MN&C: 28 volumes ns. 1/28. formando
doas lommoveis, viudoi no vapor inglez
,Olbers, entrado em 22 de outubro de 1889 e
descarregados em 8 de abril de 1892. Per-
tencentes a Max Notlinnam & Comp.

Alfa.ndega do Rio de Janeiro, 17 de dezem-
bro de 1896.- Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.

Pela Inspectoria desta alfandega se faz pu-
blico. para conhecimento dos interessados, que
foram desea.rregados para esta repartição os
volumes abaixo mencionado; com signaes de
avariai e de falta; devendo seus donos ou
consignataries apresentar-se no prdzo de
oito dias para providenciar a respeito.

Vapor inglez Chancer:
Armazem n. 1-A - AAC: 1 caixa n. 211,

repregada.	 nk-*
CSC-DU: 1 dita it. 1.145, idem.
El): I dita n. 259, avariada.
FS&C-DU: 1 dita n. 151. repregada.
11Q: 1 dita n. 6.520, idem.
LS&C: 1 dita n. 236, idem.
PC-M: 2 ditaS ns. 4.361 e 4.362, idem.
RC: 1 dita ri. 3.992, idem.
R: 1 dita n. 3.965, idem.
30: 1 dita n. 558, idem.
VCC: 1 dita ri. 931, idem.
AP-C: 3 ditas ns. 2, 5 e 10, idem.
L-H-D: 1 dita n. 125, i(lem. .
FAC: I dita sem numero, Idem.
IIQ: I dita n. 6.520, idem.
NE: 1 dita sem .nuinero, idem.
Vapor inglez 'rondei:
Armazem ri. 14 - AA&C: 1 caixa n. 206,

repregada.
FF: I dita n. 124, idem.
G&M: 1 dita n. 53, idem.
GS&C: I dita n. 281, idem.
LB: 1 dita n. 12, idem.
Raf;..C: I dita ri. 133, idem.
TB: I dita ri. 1.802, idem.
AA&C: 1 caixa n. 201, repregada.
AP: 1 dita ri. 1, Mera.
A-A-G: 1 dita n. 177, idem.
ML: 1 dita n. 44, idem.
A-S-22-C: 1 dita n. 4.812, idem.
FSS.C-DU: 1 dita n. 140. id-rn.
M-C-JM-216: 1 dita n. 2, idem.
Honorio Bica.lho-al uVo : 1 dita ii. 11.232,

idem.
idem: 1 dita n. 11.233, idem.
M-C-C-21: 1 dita n. 46. idem.
PT&C: 1 dita n. 2.030, idem.
Welter Blok S; C uno.: 1 dita n. 7, idem.
Vapor inglez
Armazem n. 8- ABC: 1 fardo n. 244,

avariado.
6.021: 1 dito n. 3.573, idem.
WB&C-JFII: 1 caixa n. 1, repregada.
CSB-T: 1 dita ns. 3 e 28, idern.
Idem: 1 dita ns, 111 o 20, idem.
Idem: 1 dita ns. 25 e 52, idem.
\V-CSD: 1 dita ris. 411 e 137, idem.
Idem: 1 dita ri. 438, Idem.
A: 1-dita n 43. idem.
C: 2 engradados ns. 687 e 639, idem.
G: 1 caixa n. 67, idem.
DC&C: 1 dita n. 1.533, idom.
Idem: 1 dita ri. 1.531, idein.
Rogers: 1 dita n. 7.621, idem.
FC-H: 1 dita ri. 215, idem.
B-B: 1 dita n. 353, idem.
LM: 1 dita a. 3, Mem.
NIN&C: 1 dita n. 123, idem.
C&R: 1 dita n. 1.217, idem.
L&C-TF: 1 dita ri. 2.260, idem
Arinazein n. 3 -CSD: 1 caixa ri. 139, re-

pregada.
ItB&C-SB: 1 dita n. 29), idem.
VC&C: 1 dita ii. 909, idem.
P&C-II: 1 dita ri. 9.975, idem.
Q-M-D-G: 3 saccos acra numero, rotos.
Idem: 2 ditos idem, ideia.
Ideia: 3 ditos idem, idem.

1 leni: 2 ditos ideia, Idem.
C: 1 ca , xa n. 578, rmegada.
I tem: 1 encapado n. 680, avariado.
Vapor inglez Rulron!
Amuem das ain-istras - 0. Hatchien-

Consulado Inglez: 1 caixa sem numero, rd-
preg nia

Frank & Cotnp : 1 dita Mera, idem.
Vapor francez Colo»tbia:
Arfavam das amostras - AG: 1 caixa

it. 161, repregada,
Vapor..francez . California:
Armazem n. 4-G&FS: 1 caixa n. 181, re-

pregada.
FA: 1 dita n. 1, ideia.
J[I: 1 dita n. 1.755, ident.
Idem: 1 dita n. 1.756, idm.
FS&C-:-AS: 2 ditas ns. 710 e 715, idem.
IB&C: 1 dita n. 92, idem.
Despacho sabre agua - C-C-A: 1 dita

sem numero, idem.
Armazem n. 4 - ANI&M: 1 dita ri. 7.004,

idem.
Despacho sobre agua-SG&C: 1 dita n. 9.062,

idem.
Idem: . 1 dita n. 9.061, idem,
Arrna.zern n. 4- C-C--A: 1 dita n. 50,

Idem.
D&R: 1 dita n. 386, idem.
SG&C: 1 dita n, 235. idem,
MV&C: 2 ditas ns. 6e II, idem.
Despacho sobre agua - Araujo Freitas &

Comp.: 2 ditas n. 378 e 377, idem
Arai:moem n. 4 - MF -LR: 1 dita ri. 665,

idem.
SA&C: 1 dita n. 7, idem.
Vapor francez La Plata,
Armazem n. 18-ET : 1 caixa n. 5.111,

repregada,
Despacho sobre agua-AM--C---O : I dita

sem numero, idem.
Ideia 2 ditas sem numero, idem.
C111 : 2 ditas sem numero, idem.
Armazetn n. 16-LE : 2 ditas n. 2.487,

idem.
Idem :2 ditas ns. 2.488 e2.412, idem.
Idem: 1 dita n. 2.469, idem.
S-LC-FICS : 1 dita t;em numero, idem.
AACC: 1 dita n. 1.292. idem.
PC-D: 1 dita n. 4 257, idem.
idem: 1 dita ti. 4258, idem.
BC : 2 ditas ns.3.866 e 3.819, ideia.
FL : 2 ditas ris. 204,  idem.
M :.1 dita n. 1.163, idem.
LE : 1 dita n. 2.480, idem.
liam : 1 dita n. 2.490, idem.
liam : 1 dita n. 2.476, idem.
Brien : 1 dita sem numero, idem.
HLF-C-M : 1 dita ri. 15, ideia.
VC 1 ditt n. 3.113, ideia.
FHHC :2 barris ns. 1 e2. idem.
L1C-K : I caixa n. 750, idem.
LRC : 2 ditas ns. 676 e 670, idem.
BMC : 1 dita n. 801, idem.
Vapor francez California.
Armazena n. 4-JMGS: 2 caixas ii. II e VI,

idem.
MV&C :.1 dita n. 10, idem.
Brazil : 1 amarrado de caixa n. 9.687,

idem.
CD-CG : 1 caixa n. 16.871, idem.
IBC : 1 dita n. 84. i tem.
L : 1 dita n 1.203. idem.
Desp..cho sobre agua-CR&C : 1 barrica

son numero, i lem.
Arinazein n. 4-PS&C-AS: 1 caixa n. 720,

repreg. I Ita.
SG&C-T: 1 dita ri. 6.580, ideia.
1H: 2 ditas na. 1.758 e 1.76a, idem.
D-JT: 1 dita n. 9.429, idem.
Vapar francez La Plata.
Armazein n. 16-GGC: 1 dita n. 39, idem.
IEM: 1 dita n. 1.311, i :em.
Ideia: 1 dita ti. 1.339. idem.
MM: I dita n. 36, i
IIG: 1 dita n. 1.605; idem.
RFC: 1 dita n.	 idem.
VPC: 1 dita ri. 1.553. ideia.
FPALM: 2 d i tos n. 2, ideia.

• CT: 1 dita n. 9, ideia.
RC-F: 1 tina n. 3.784, idem.
CGG: 1 caixa n. 3i, ideia.
Despacho so4re agua-1111-PD: 2ditas sem

numero, idem.

Dia 18

Vapor alleinão Paparica:
Armazem n. 10-W: 1 caixa a. 12.356,

reprogada.
BF&C: 1 dita	 2.225 ident.
C&R: 1 dita ri. 2.208, ;dein.
C&G: 1 dita ri. 2.821, ideia.
CS&C-509: 1 dita n. 6.693, idem.
C-1.0:- 1 dita n. 3.495, idem.
AV&C-11J: 1 dita n. 27. Mem.
FS&C-K: 1 dita n. 5.961, idem.
EG&C: 1 dita n. 2.066. i,iem.
HS&C: 1 dita n. 139,. idem.
TC: 2 ditss os. 256 e 204. idem.
DC&C: 1 dita n. 1.603, ideia.
ST&V: 1 dita n. 716, idem.
PHL: 1 dita mi. 1.610, idem.

: 1 dita n. 8.453. idem.
Despacho sobro agua-TP: 1 dita 11. 953,

idem.
ED-BIG: 1 dita n. J2.357, idem.
RI: 1 dita n. 2.234.1den1.
JBF: 1 dita n. 91, idem. r
54: 1 dita se n numero. idem.
VA-R: 1 dita a. 56, idem.
ML&C: 1 dita n. 3.9.18. idem.
GS&C: 1 dita mm. 6.813,
CPC: 1 di'a a. 6.08?„ idem.
D l: 1 dita, n. 3.0?.4 a, idem.
Mem: 1 dita n. 3.024, idem.
IIR: 1 dita, n. 9	 Mein.
00 x: 1 dita, n. 3.958, idem.
MTR: 1 dita n. 571. i tora.
Despacho sobre agua-VH: 1 . dita n. 8.909,

idem.	 .	 .	 .
Barca. dinamarqueza Sorine:
Armazena n. 15-CRT - I1&11 : 3 ditas

as. 9, 10 e 11, idem.	 ...
SC-35: 2 barricai na. 900 16, idem.

. Vapor alletriã,o	 . .	 .
Trapiche Federal-ALC-WS: 1 caixa sem

numero, quebrada.
-SAC:	 19. ident.
BFC: 2 ditas s .. m numero, idem.
\VC: 3 ditas Mero, com falta.

, LBM&C-PL : ,I. dita n..5, idem..
Idem: 5 d'tia sem numero, quebeadas.

qualidade: 1 dita, n. 56, idem.
FIF&C-PL: 1 dita n. 8. com falta.
BFG-PL: 1 dita, n. 8, quebrada.
HFC-WK: 1 dita ri. 5, idem.
BF&C: 4 ditas n. 4. idem.

Idem: ideia, ideia.
Arinazein n. 16 - CVH: 2 di tas, idem,

idem.
Despacho sabre agua-MC: 2 ditas, idem,

idem.
Idnrn: idem, idem.
CVH: I dita idem, ideia.
RF-CO: 1 d'ta n. 16. 1 . 1cm, idem.
Armazent n. I6-LE: 2 ditas sem numero,

Mem.
Idem: idem, idam, Idem.
JEY: 1 dita n. 26, avariado.
AC: 1 engradado ri. 2.583, idem.
JTS: 1 caixa n. 1.787, Mem.
LRC: 1 barrica n. 380, idem.
Vapor nacional Itaituba.
Armazem n. 6-Lettreiro E. Schmidt:

3 caixas os. 1, 2, 3, idem.
Idem:: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita idem, Idem.
Vapor ai:emão Bahia

Armnzem n.	 I caixa n.7. 621
repregada.

JG&C: I dita n. 849, idem.
alC&A: 1 dita ri. 107, Liam.
"B-C-48-C: 1 dita n. 75, idem.
AZ: 1 dita n. 8.978, idem.
P: 1 dita n. 7.397, Mera.
.BA-M: 2 ditas na. 7.818 e 7.610, idem.
CF&C: 2 ditas os. 2.033 e 2.052. idem.
PB&J-It: 1 dita. n. 254, idem.

-AO&C: 1 dita h. 1.499, Mera.
NS&C: I dita n. 8.253, idem.
!MC: 1 dita n. 27, idem.
TB&C-MR: 1 dita n. 51, idem.
CV: 1 dita ri. 311, idem.
CAL&C: 1 dita n. 8.155, Mera.
Alfandega. da Capital Federal, 17 de de-

zembro de 1890,- Pelo inspector, Francisco
Manoel Fernandes.



2S4 al0 Seaunda-feira 21	 301ARTO
	

Dezembro-1896

Vapor inglaz
Atenazem das amost	 -G ui maraes Junior:

1 paaae s in numer a rota.
C;;&(;: 1 vai xa n. 3.a4a, rapre.aada.
11 ri Rant: 1 dita sem numero, idem.
Ilonorio Bia illio-P. S. Niaolson: 1 dita

idem, idem.
Vap r inglaz
Artnazein n. 3 - LC-1-3: 1 caixa n. 178,

repregada.
111: 2 haarieas ns. 1.30a e 1.301, idem.
5.055: 1 cax. ri. 3, idem.
JS&C-HC11: 1 ang ariai:aiamm. 23, idem.
Rall&C: 1 caixa n. 1.885, idem.
OPC: 1 dita n. 4.180, idem.
B-C172-I.D: 3 ditas ns. 5, 3 e 2, idem.
Vapor ala maio linhio:

A1'111.1.ZI'Ill Il. II - CF) : 3 caixas ns. 1, 7
e 8, repreg..daa.

NIM&C: 1 d ita n. 0.861, idem.
Idem: 1 dita n. 6.662, idem.
CS&C-II: 1 dita n. 8.772. idem.
R: 1 I lita n. 101, repreaala o avariada.
599-( -G: 1 dl' a n. 15.477, idem. idem.
EP: 1 dita ri. 15.914, reia•eg,ala.
373-G-G: 1 dita n. 14.941, idem.
Armazein	 - C&P : I dita n..6.624,

idem.
Armazein n. 11-FEH : 2 fardos n3. 579 e

691, avariada.
JCAC-KR: 1 caixa n. O, idem.
FS&C-AS: 1 dita n. 707, repregada.
GM: 1 dita ta 245, idem.
SBC: 1 dita n 112. avariada.
J-B-C-C: 1 di ta n. 959. idem.
CV-RM: 1 dita n. 1.25a. rearagaria.
Armazem ti. 11 - RS&C-B : 1 caixa

n. 1.576. repregada.
BM&C : 1 dita ri.7.599, idem.
Idem : 1 dPa n. 7.581, idem.
F-C-SM : 1 'lila mi. 0.070, alem.
MVC : adiras ns. 101 o loa, idem.
AFC : 2 dita--; na. 14 e 30, ident.
Ide m ;	 .!jta	 57. idam.
AM . 1 dita ri. 4.715, idem.
Vapor aittratao Szent'Ntraus:
Armazein n. 14-.1FF : 1 caixa ri. 131, re-

pregaaa.
2.523-13FG : l dita n. 897, idem.
Idem : I di 1 n. 1126, idem.
Vapor allem.io Bqe,los-Ayres:
Armazem da :; amostras-Kereserlisk Deu-

hschr : 1 caixa sein numero, re-
pregada.

Vapor allemão Itartrica:
Atanazem n. I0-W: 1 caixa n. 3.069,re-

pregada .
Idem : 1 dita ta 3.289, idem.
Idem : 1 d ita it. 3.415, idern.
Idem : 1 dita n. 3.28, Idain.
MW&C : 1 dita ri. 1.R.2,3, idem.
JARC&	 : 1 dita n 2.747, idem.
Idem : 1 dita ri. 2.746, ident.
BJC : I volume ia 1, roto.
JDaC : 1 caixa mm. 7.061, repregada.
CP&C : 1 dita n. 2,495, idem.
R&C : 1 alta ti 203, idern.
52 : 1 dita ia 6.216, idem.
M-L&C . 1 dita il. 2.631, idem.
JPA : I dita II. 902, idem.
BF&C : 1 dita n. 4.424. idem.
NF&C: 1 dita n. 1.407, idem.
XXX : I dita n 2.1)97, idem.
TC • I dita n. 265, iriam.
SSP: 1 dita n. :3, alarn.
TJC-G: 1 dita n. a:30. idem.
CR-100: 1 dita ia 850, idein.
TB&C-W : 1 dita n. 753, idom.
Vapor allemão 111;!rio:
Armazain ri. 8-SC-14: 2 caixaa ns. 454

e 465. repregadas.
W: 1 dita n. 2.605, idem.
Armatern da Estiva-2.756-Villaça: 9 bar-

ricas ns. 817 0793, idem.
Idem: 2 çlitas ns. 812 e 816, idein.
Idem: 1 dita n. 814, idem.
JABS-CG: 3 dita ; ns. 4, 2 e I, idem.
FP: aditas os. 70 e 02, idem.
Vapor italiano Rog_-;i..):
BS: 1 dita n. 3, dam.
GA: 2 ditas fls. 1 e 14, idem.
Vapor inglez Chan,er:
Trapiche Dias da Cruz- B: 1 barril n. 5,

vasio.
Idem: 13 ditos sem numero, vasando.

Barca Sor P . •':
Trapicha Das ria Critz-BM: l amarrado

: acari numero. avariado.
Nie-ACA:	 ,tit is sem numera. idem.
HEIS: :3 latas sf ni numero, vasias.

'	 Idem: 3 ditas, com falta.
Mein: II ditas , \asando.

Vapor francaz Li Pl

Trapiche da ordem:JMG: 1 cartola sem
numara, coai falta.

Vapor allemão I'dranaqu..4.
Trapiche d. Sande-OGS: 18 quintos com

falta.
OCC-CIV13: 2 ditos, vasios.
SJJ: 1 dito, com falta.
Ca&C: 14 ditos, idem.
SAC: 5 ditos, iriam.
CF: 1 dito, idem.
Trapiche da Sataa.- VPC-SPS: 1 quinto

sem numero, vasaralo e com falta.
O: 21 quintos, idem, idem, idem.
.1.1C&C-IL: 10 di; os, idain, idem.
ESC: 32 dito ' , idem, idem, ident.
JRS&C: 3 ditas, idem. idem, idem.
MAR: 4 ditos idem, idem, idom.
Lettreiro A. B. Montairo: a ditos idem,

idom, idem.
ALVATE: 3 ditos idem. iriam, idem.
Lettrairo Abai') Sa & Comp:2 ditos vastos,

idem, idem.
VPC-SPS: I vegasmo, idem, IleM.
alt1: 3 quintos idem, idem.
VRC: 1 dito idom, idem.
AMC: 2 ditos idain,
VPC: 4 ditos idem, idem.
Lettreiro Lobo Monsao: 1 dito idem, idem.
line-A: 1 dita arem, Idem.
.113V: 1 dito idarn. idem.
JA: 4 ditoá atem, ide o.
AS : 2 ditos aleira
AP: 4 ditos idem. idem.
M1313: 3 ditos idem, ideni.
alain: 1 dito idem, idem.
J 'Q: 2 ditos idein.
JFCC: 1 dito i lona idem.
CSC: 1 dito idem, idem.
.1.1G&C: 1 dito idem. alem.
MAS: 1 decimo, idem.
MMT: I quinto alem, i tem.
MAR: 2 pipas, alew, idem.
Idem: 1 1/2 dita idem, idem.
GCC-CIVIi: 1 quaito ideio, idein.
MS: 18 saccos, avariadas.
alem: 11 ditos idem, com falta.
Trapiche da Saude-Veiga Pinto & Comp.:

6 sacos, onn falta.
S: ii ditoS, alam.
Vaiga Pinto & Comp.: 1 dito, idem.
A FA: 6 caixas. repragadas.
Idem: 9 dita, ideia.
CR Adriano: 3 ditas. idein:
Macedo Castello: 1 dita, idem.
VPC : 1 dita, idem.
AXC: 2 ditas, idem.
AFA: 5 ditas, idem.
Idem: 3 ditas. idem.
AC Adriano: 3 ditas. idem.
13C Adriano: 2 dias, ident.
Macedo Casiallo: 7 ditas, idem.
'PC: 3 ditaa, idem.

MC: 11 sacais, cam falta.
RPC: 2 s tecos. idem.
Cal : 1 caixa, idarn.
Veiga. Pinta & Catrip.: 2 ditas, quebrala.s.
AC Adriano: 39 ditas, manchadas.
RC Adrano: 30 ditas. idern
atacado Ca.3te1lo: 15 ditas, idem.
VPC: 10 ditas, idom.
AFA: 22 ditas, alem.
MC: 6 ,litas, avariadas.
Vapor inglez Artis.-In-:
DA-D-;-Rio de Janea .o: 86 caixas. a gra-

nel.
Ragers: 15 ditas. idem.
M: 1 dita., idem.
AGC: 4 ditas, idem.
Barca por tai:men. Abf

T1'3.1ielle Freitas-C: 19 sacavas, can falta.
Alfaiate:2i da Capital Frateral, 19 de dez a m-

bro de 1896.-0 inswctor, J. F. de Pauta e

ADC: 1 dita, cum falta.
CHC: 2 ditas, quebradas.
C.11C-J:	 ditaa, idem.
GS-: 1 dita, idem.
Vapor alienai() Itaparic.::
Trapiche Faderal-ODI&C: 1 caixa, com

falta.
GS aditas, quebradas.
BF&C-PL : 2 ditas. idem.
Idem : I dita, com falta.
Idem: 18 ditas, avariadas.
CS-P qualidade: 16 ditas, idem.
CH&C-J: 37 ditts, idam.
Trapiche Folaral-Gli&C-J : 4 ditas, sem

numero, quebrados.
I lem : 3 ditas, idem, com falta.
LAM&C-FL : 6 ditas, ident.
CB&C : 1 dita, idorn, idem.
13F&C : 1 dita, idem, idem.
Idem : 12 ditas, avariada.
Idem : I dita, idem, quebrada.
AC : 1 dita, ideui,com falta.
TI : 5 nacos, idem, idem.
TB : 2 quintos, idem, idem.
Vapar inglez Minho
Docas D. Pedro 11- WC: 16 saccos, sem

numero, avariados.
Barca ingleza. Earl Derby
Trapiche Freitas-MOHR : 247 Saccos, sem

numero, com falta.
Vapor inglez Orissa
Trapiche Feleral-M : 116 sa,ccos, sem nu-

mero. idem.
Vapor inglez Oropesa
Lettreiro : 12 sacos, sern numero, idem.
Idem : 4 ditos. idem, avariados.
Vapor inglez Deach,hire:

. Trapiche da Saude - C-C-100-13 : 1
fardo. recosido.

MTLC-E : 1 garrano, quebrado.
Idem : 1 dito, sem rolha.
CHC: I sacco, com falta.
2.666 : 1 caixa, quebrada.
M : 38 garrafões, ident.
Idem : 31 ditos, quebrados.
Vapor italiino Raggio
Trapiche Frias-LA: 1 bardaleza.,com falta.
GA : 1 dita, idem.
Alfandg,a (la Capital Federal, 18 do dezem-

bro do 1896.--G inspector, .f. F. de Pa ., la e
Souza.

DIA 19

Vapor inglez Clmncer
Armazem n. I-C: 1 caixa, sem numero,

repregada.
Fite: 1 dita n. 8, idem.
N&C-AR&C: 1 dita n. 3.963, idem.
R: 1 dita n. 3.963, idem.
R: 1 dita n. 3.964, idem.
Vapor Inglez Berinchshin:
Despacho sobre agua-MR&M-K : 2 Volu-

mes ns, 77 e 46. quabaadoa.
laem: 4 dito, sem numero, idem.
Vapor inglal Orissa:
Armazein it. 3-AT: I caixa n. 1, repte-

gada.
Vapor inglet
Trapiche do Rosario-GVS : 5 laias, sem

numero, vasando.
Vapor francéz
ArMazein n. 4- Brazil : 2 arnarrados ns.

8 690 e 9.695, repregadas.
Despacho sobre agua-CKA: 1 caixa, sem

numera, repregada.
Armazem n. 4-LP&C: 1 caixa n. 7.591,

idem.
ASPE-SA&C: 1 dita, som numero. idem.
Despa a ho sobre agua-G&C:1 caixa n.1.242,

reprogada.
Artnazem n. 4-FS&C-AS: 2calIa0 nuine-

to9 717 e 711, repregarlas.
Vapor francez Laz Plata:
Atanazem n. 16-BCP: I caixa n. 3.820,

raprogada e avariada.
Vapor francez Entre Rios:
Atanazem n. 6:AF: 1 caixa n. 1.233, repre-

giula.
Armazem n. 6-FSC: 1 caixa sem numero,

repregada.
L-N: 1 dita idem, idem.
WTTauoner: 1 dita idem, idem.
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Mhatettessio (Ia Marinha
DittECToRIA DE mETEolt . Lo iIA

Por' ordem de Sr. almirante gra dei lo chefe
da repertição da. Carta Mate ti ai t, Na) pibl ie.
que se edil aberta na directoria de meteoro.
logia, estabeleeda no meu() de S . t . d . ) Anto-
nio, a coneurrencia pe.ra a r nonta 1,) mildro
das agulhas, situado a \V yenl eleiro da ilha
das Enxadas, na treina. Otiesiabtra.

As propostas devem se» enviadas em cert
fechsda á secretaria (I t. Certa elarttima, á
rua do Conselheiro saisav t, até ao dia 29 do
corrente inez, ao ineio•let. hora em que serão
abertas em psesença dos proponentes.

Na estação central inoteorologica, no morre
de Santo Ant aio, serão dadas as especifica-
ções e mais informações relativas ao citado
quadro das agulhas.

Directoria de Meteorologia, 19 de riezembeo
de l893.—Aecrico Silvado, capitão-tenente,
servindo de director.

--
REPARTIÇÃO DA °mure m.utrrimx

Directoria de Metem.ologia
Por ordem do Sr. almirante graduedo,

chefe da Repartição da Carta Maritirna. faço
publico que se adia aberta na Directoria
Meteorologia, estabslecida no morro de Santo
Antonio, a concurrencia para o concerto,
pintura. cercamente do terren )e na is obras
da Estação Central Meteorologica, recebendo-
se as propostas em carta fechada na secre-
tariada Certa Maritlina., .á rua Conselheiro
Saraiva, até o dia 26 do corrente, ao melo-
dia, hora em que em presença dm pro io-
nentes serão a.quellas abertes.

Diariamente, de meio-dia it3 3 horas da
tir le, dar-se-hão na Estação C-intral Meteoro-
logica, no morro de Santo n ter/tio, talas as
i ir formações necesearats, relativas âS C i talas
obras.

Directoria de Meteorologia. 17 de dezembro
do 1891.-4,nericn &toado, capitão-tenente
servindo de director.

--
Escola do Nlaehlalstits Novaes

da Capital Federal
MATRICULA

De ordem do Sr. con tra-a.imi vante director,
faço publico para conhecimento (los interessa-
dos, que está aberta a inscripção á matricula
no curso próvio desta escola, que será encer-
rada no dia 20 de letreiro proximo futuro.

Para ser admittid s á i necri pç'to o candi lato
deverá dirigir um requerimento ao director,
provando:

1 0, ser cida Ião breeileiro
2^, ter sido vaccinadn
3', não ter defeitos physicos e pessuir seude

e robustez nec issari Is a fida do mar
4^, ter idade coltor hendida entre 14 e

18 atines
5^, mostrar•se habili tado nas seguintes me-

terias: portnguez, ariternetica (quatro ope-
rações sobro os numeros inteiros, fracções or-
datarias e decitnaes) e noções de geographia
e de historia do Brazil.

A habilitação  dos ; repara.tori os exigidos
serã comprovada por exames prestados:

1 0, na propria Escola de Machiniatas
2^, na Instruceão Publica da Capitel Fe-

deral ;	 •
3^, nos estabelecimentos de instrucção da

Republica
4". nas delegaciae de instrucção publica dos

Estados ;
5°, perante commissão rie tres examina-

dores pelos governa [ores dos Estados em que
não houver diretoria de instrucção publica.

Outrostin, de:htro aos interessed s que a
escola funeciona no Areenal de NI vinha.

Seeretaria da Escola de Machinistste Navaes
da Capital Federal, 1 de dezembro de 1896.
—J. de Ara,jo e Silva, secretario.	 (.

--
Inteseseheneist dia Guerra

ARTIGOS PARA FARD>MENTO Das PRAÇAS D E
PRET E DA MARUJA

O comento de compras desta repartição re-
cebe propestes no (lia 22 do cerrente inez, até
as 12 horas da manhã. paea o fornecimento
dos artigos witna, meecionades,durente o pri-
meiro semestre do armo vindouro.

As pessoas que pretenderem contes:0,er es-
ses fornecimentos queirem procurai' os res-
peeti vos itneerese i na sesretaria desse inten-
dencia, onde deverão préstieineate aprese:n.1r
suas habiliteções rri ferina do regulamento e
mais ord eis e;n vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
du Aleive, Envio tuna solta 'a, egeriptes com
tinte, preta, sem rasuras, assignadae peles
(ir Peres pro;»nenes. que deverão comp tro-
cei' iu ra.z ir-s r !presentar e mi pele:ext.:encete
ne	 s Seãe e ter meia) em vistam
disp esiç	 n !o art. (',4 do dito regulamento,
4-/ve ) nas referidas pr )p stas fazer a de-
eler	 ) de se saie ; taram á multa de Ws,
e ts r..:eusein a malga ..r o respectivo con-
tra!

Ri) de (aleir), 15 de dezembro de 1896.-0
se:.s.retario. A L. da Ciaa Aguiar.	 ('

MADEIRAS E uEn03 DE PAIA

O cole-deo lo compras &real r e partição re-
cebe proeo ;tas no dia 25 do corrente mez,
atares 12 horas da man/ti, para o forneci-
mento dos artigos acima mencinnad -saiu-rente
o primeiro s mestre do armo viu T.ouro.

As pessoas qee p set in leami contrastar es-
ses tio-nein-tentes que r ano procurai' os res-
pectivos imp eesees nt ::emetaria desta inten-
dencia, ou le /levarão praviamente apresentar
suas habilitações na firma do regulamento e
mais ordens em vigor.

Preeinese que as propestas devem ser em
duplictaaescriptis cri tirrtr pre`a, sorri rasu-
ras. o assignadas pelos prnprios pronentes,
que devera .) comparscer ou ftze.r se repre-
sentarcompiy e iternerit n i. oco tsião da Se3SÃO,
o ter muito em veta as diepesições do art. 64
do dito reeultinen t o; devendo nu referidas
propostas fazer a decla sação d e se sujeitarem
á multa de 5 "/„.c te) se recuarem a as ;igner
o reepo eivo contra :to.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1893.—
0 secretario, A. B . da costa Ag

Batalhão do Engenheiro
O conselho econornice deste batalhão p^e-

cisa cOntracttr, pára o compleSo forneci-
mento, no peimeiro sem estre do anno vin-
douro, 03 S‘gu ; nte.3 ge leras: arroz de 1g rape,
carne de p wco, m tnteigt nee omal. qii ii() de
Minas, pão e cefá. tudo p ir kilo ; viult) vi
geai, p ir litro; h nen& e lar mia ti ti t, lenhi
da inata ene achas de 3 kilos, cada um ;
sendo tolos estes g3neros do peimeire
dado.

Os Srs. coneurrentes leverãe dirigir suas
propostas fe ?lenias, em duplicata, se ml ) tona
delias sellada. no (lia :Sado ‘serrente ai .oeio
(lia, para absrtura das mesmas que seeã.o jul-
gadas rolo mesmo conselho.

Na secretaria deste bttallião serão dados
os escla.recirnentas ais pret indentes a esse
f)rnecitneato, lis 11 horas de menhã ás 2 d
tarde.

Quartel na praia Vermelha, 19 do dezem-
bro de 1893.— Alferes, José da Penha Aves
da SouJa, secretario interino.	 (.

--
II° Regimento de Cavallaria

De ordem do Sr. coronel commendante,feço
publico que, até 25 do corrente, ás 2 horas da
tardo, serão recebidas propostas para a venda
do estrume da cavalhada, durante o I^ semes-
tre do anno proxima vitelourd.

Qiirrtel em S. Christovão. 20 de dezembro
de IS9a.-0 •zeeret,:tri n. Leandro Accioly Ca-
valcanti de Albuquerque.	 (.

II" fantsilliNo do Infantaria
Não tendo polido ser organisada a tabella

de distribuição em vista dos p eeeos altos das
pro)ostas apresentadas na reun ião do dia 15 do
corrente, resolveu o conselho econemico deste
betalhão charnte nova concurrencia para o
dia 24, de conformidede com o elitel publi-
blicado no Diarin Otficint dos dias 10, 12 e.14.

Q • tartel ar. :te i tal F' ! I -ti. 15 de dezembro1895. —Carlo	 ^ticanti de Albu-
querque, alferes-seereterio. 	 (•

2 Ilegintento de Apinharia
do Companha

Do ordem do Sr. e iro lel presidente do con-
se lho eeenomico deste regimento, faço publico
que serão recebidas no dia 23 do corrente, até
ás II horas da tntnhã propos tas pera a venda
de estrumo dos anitnaes o fornecitnento, tudo
durante o seinestre de janeiro a j tolho do
atino vindouro, do seguinte:

Eu kilograininas: alho secco, ceboli de ira.-
beça. carvão de peara, milho miudo, alfafa,
ftrello (ti) Rio dá Prata e capim em feixes de
t res kilugramm s ; em unidade: ferraduras
para cavallos e meares, e cravos.

Os interessados obterão na secrotar:a deste
regimento diariamente, das I I ás 2 horas da
tarde, as informaçõ es dique precisarem.

Rio, le; de dezembro de 18JG. —	 tenente
Antonio C. Brdz il, secretario interino, 	 (.

--
2' s Batalhão dé Infantaria

RECTIFICAÇRO
Por engano sahiu Isentem incompleta a re-

lação dos generos para os quaes se pede nova
ceneurren ia: pira o dia 21, ás I I horas da
manhã; são os seguintes: assucar do 3'.
carne fresca de vaca, cará em vão, mtm'.-
teigi. nacional, massa nacional pire sopa, ta-
rinhe, lenha, arroz de leuepe ba-
calho, Int ira ineleza, teucinitO, azeite doce,'
alfafa, eibão e til do.

Qeartel no morro de S roto Antonio, 19 de
dezembro de UM.— José Antonio Moureto,
alferee-sesretario'.

batalhão de Infantarixt
De ordem do cidadão major commandante

interitm, o coasellio economico deste lettallike
receb !rã propostas até o dia 21 do corrente,
ss; II herae da manhã, para o fornecimento
dos seguintes generos alisnenticios. forragem
e ferragens ; uns per falta do coticurrentea,
e outro; de cempete/ores, durante e 1s se-
mestre do anno proxime vindoueo, a saber:
albor'., ; agrião, kilo ; aipim, kilo;
batatas; doce, kilo ; carne do porco, kilo
carne de vacce, kilo ; couve ou repolho, kilo;
massa de tomate ou tomate frueto, kilo ;
plm entae verdes, kilo ; tijollo,. um ; vas-
souras de piassava, lima; capim, kilo ; fer-
ragem para um animal.

As propostas se rãeo . n duplicata, sendo uma
seliala, devidamente fechada e assigneda.

Os nroponnutes que quiZorani OfientraPtIO
em todos 03 di s tileis das 11 horas da maeliã.
ás 2 da tar te, nesta secretaria os esclareci-
m entes precisos pira o firlieciwnto o clau-
g ila deste. devendo 11 ,,l) com requeri-
mi 1 iO3 dirigidos ao insulo ci ia I ão major
e )rivn Indan t.e int wino, instruindo com do-
cum ! ritos que Provem a in.550 de be:is livres
e (tese-ali-ir leedos ou fia 1 ir idoneo que ga-
ranta o frnecirnento na firma das disposi-
ções em vigor.

Qeeetel emNitheroy. 16 de dezembro do
18) focé Danaciano de 13 irros, alt'ei'es se-
cretario interino.

--
Ess.cola 410 Saruentopt

Por não ter app irecido cnticurrentes:para
os artigos abaixo mmeionailos. na sessão de
18 tio cu'retite, o conselho ecouorni.n) recebe,
no dia .1 2 deste moa. ás 11 hora.. (la manhã,
!repostas ptra o fornecimento, durante o
I° semestre de 1997. de carne de v teca., dita
de porco e de carneiro, em kilos; verduras o
temperos. em ração.

As p eopostas devem ser em duplicatiaeen to
urna sellada, em carta fecheda e contento a
d eclaração de ea l lciona r 5 % sobre a i [neer-
tn.ncia prnvavel do forn ecimento, caletileda
pelo fornecimento do presente semestre.

Os coneurrentes devem h rbilitar se com
requerimento dirigido ao conselho, apre-
sentar recibo que prove ter pago o im-
posto de sua c eninercial e apresentar
documentos de que rosnem leme de raiz, mo-
veis sernoventes ou II tdor idonee.

Outras infarmnções serão pre‘teelas na se-
cretaria desta escela das 10 horas da manhã
as 3 da tarde.

Quartel no Realengo, 17 de dezembro de
I896.— Isidro de Souza Figueiredo, tenente
secretario.	 („
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ItiMpOl•ÇãO Gieral (1.8111f. Obram
13. 11 bl Reta R.A tin v..W.ILat Fe-
de ra 1

De ordem do Sr. Dr. ins tseator geral. faço
publico, afim de evitar-.e duvidas futuras,
que, desta ilida em dian te cia requeranentos
de p nrias de agua, di rl V, ii.os a esta repartição,
deverão ser assignados patos propri •arios
por seus prociiradorea 'munidos das respecti-
vas procurações.

Secretaria da Inspecção Geral das Obras
Publicas da Capi cal Federal, 19 de dezembro
de 1890.— F. 1. da Fonseca Braga, secre-
tario.	 (.

NOVAS PP .OPW-TAS PARA FORNECIMENTO DE
CAPIM. C A NOS DE CHUMB .) , TINTA, DROGAS
E Aft. flOoS sEMELHANTKS PARA PINTURA (2'
ni v ssno) E MATERIAL METALLIC. PARA CA-
N,',I./.sAçÃo DE AGUA (I" e 3- DIVISÕE, PARA
Cl l° SEMESTRE DO ErERCICIO DE 1897.

E1 radas do Verr4, Central
do Iftrazil

131f.IIETF:S DE IDA E VOLTA E CADERNETAS
COU poNs PARA OS TRENS DE SUBLIkiltoS

Da ordem da directoria faz-se publico que
cessa nesta data a vend tte bilhetes da ida e
vila pira os tons de subarbios e que fica
tainhoin suspens t, até seaunda ordem a
vau Ia de cadernetas de coupons, deixando

tar valor em 31 do dezembro proxirno fu-
turo aa que fo .3.m emittidaa até hoje.

Escripterio da 3 , divisão da Estrela de
Ferro Central do Brazil, 28 de novembro de
189a.-0 subdirector da Contabilidade,—J.
Rademaker.

Tolo-

De ordem do cidadito Dr. inspector geral,
Taça publico que, r.o dia 23 do corrente, ao
meio-dia, recebera-se novas propostas para o
fornecimento do capim, CatICH de chumbos
tintas, drogas e artigos semelhantes para
pintura e in.aterial meta.11ieo para canalisação
de agua. da conformidade com os impressos
sob na. ?a 4 e 6 que os concurrrentes devem
vir recober nest repartição, á Praça da Re-
puMirsa ri. 103, visto não se ter apresentado
mr.is de um concurrente para os ditos artigos.

As propostas deverá° ser esta.mpilhadas,
datados e aasignacia,s, sendo nellas especifi-
cadas, sem rasuras, sem emendas e por ex-
tanso, os preços de cada um dos artigos.

Todas as propostas apresentadas, no dia e
piora acima mencionados, serão abertas, nu-
meradas e rubricadas, fazendo se a leitura
de todas na presença dos coneurrontes e
nenhuma será recebida mais tarde ou reti-
rada. depois de aberto o concurso.

Como penhor da responsabilidade que as-
sanne apresentando . se em concurren a ia, cada
-proponente deonsitarà, p aéviamente nesta
ror artição a quantia de 100a para garantia
da assignatura do contracto.

Fica entendido que o proponente preforido
para o farnecimento de qualquer artigo, que
recusar-se assignar o contr cto dentro do
prazo de cinco dias.a contar da data do aviso
que por esta Secretaria lhe fôr dirigido, per-
derá o direito a essa quantia.

Secretaria da Inenerção Qaral das Obras
Pri l liras da Capital Fedaral, IR de dezembro
de 1890.—F. J. da Fonseca Braga, secre-
tario.

--
1-tepartleatto Caeral dos

gra es hos

Pelo presente se faz publico que, termi-
nando ein 31 do corrente maz o praz dos
end . reços telegr tphicos. registrad is nesta
rapartição deverão os interessados, na fôrma
do art. 521 do regulamento approvado pelo
decreto n. 1.663, de 30 de janeiro de 1,391,
renovar os mesmos ou effwtuar novos re-
gistros, a contar do 1 de janeiro proximo
futuro.

Os interessaebas para esse fim devem se di-
rigir á estação central desta repartição, na
praça Quinze do Novembro.

Direct, iria Geral dos Telegraphos. 15 de
dezembro de 1896.—L. I. wgies, vioe-presi-
danta interior)	 (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA VENDA DAS MACHINAS
ELECTRICA.S DESTA REPARTICK0

De ordem do Sr. Dr. director geral faço
publica que na dia :II do c )rrente, á 1 hora
da tarde, esta sub directaria receberá pro-
postas para a venda das machinas, dynamos
e todos os accassarios pertence itea á Murai-
nação ele trica do (afiliai°, onde funcciona o
Correio Geral e on le poderá ser examinado
todo esse material, que se procura retirar do
edificai para snemantar o espaço já insuf-
ficiente aos differentes misteres da repar-
tição.

As propostas dovem ser entregues no dia
e hora aciin refaridas ao Sr. subdirector
em aarta fachada e lacraia, s . n . loein seaubla
aberta:. lidas e rubricadas em presença dos
interessados.

Sub-Directoria das Correios. Capital Fe-
deral, 15 do iissambro de 1896 —O sub-
director, Marg idho de Freitas Vieira de
Mello.	 (.

Allusèo Nacional

Acha-se aberta na secretaaia desta Repar-
tição, por espaço de quatro rnezes, a contar
desta data, a inscripaão pa-a o concurso á
vaga de naturalista da 1' secção, que c
prebende asas seguin t es matarias: zoologia,
ana tomia e embryologia comparada.

Sio requisitos necessarins ao concurso:
1, a qualidade de cidadão brazileiro ;
2a a capacidade profissional provada por

titulos scienticos dos astab a leci mentos de en-
sino superior do paiz ou de academias on
in stitutos scientificos estrangeiros devida-
mente reconhecidos

3, mnrali lade provada por folha corrida.
A prova eserinta constará 	 um ponto ti-

ado á sorte e durará tres horas.
A exposição oral será publica, durará uma

hora e constará de um aseampto impartante
sobre qualquer das meterias+ comprahendidas
na reapectiva secção e tirada á sorte com
duas horas de anteeedencia.

As provas praticas serão feitas de confor-
midade com as estabelecidas nos
programmas especiaes.

Directoria do Musêo Nacional, 27 de outu-
bro d e 1896.-0 director geral, Dr. J. B. de
Lacerda.	 (.

• desde que fique provado, não ter sido O
, caix te vida

mra ina forma o lacre n. 14 que será
rorfweill,) em caixotes de 25 kilos e sob as
mesmas condições.

As p eapn .das que não preencherem as
Condições estipuladas no presente edital e
as que leio firam acompanhadas das respe-
ctivas amostras, não serão tomadas em con-
8ideraaão.

Na slib -directoria encontrarão os Srs. pro-
ponentes todos os esclarecimentos precisos.

Agua-raz, litro.
Alcool. idem.
Aldnates, carta.
Alforges de couro e de lona, um.
Arame de latão amarello, kilo.
Abcdarios de metal em chapas abertas,

um.
Armarios de pinho e de vinhatico. um.
Bacias a jarros de agathe, um.
Bandejas para copos, uma.
Bsrracha para mesas de carimbação, metro.
Bolsas para collectas, uma.
Bandeiras nacionaes, uma.
Barbante corda, kilo.
Dito grosso. kilo.
Dito fino. kilo.
Bancos com assento de palhinha para car-

teiras de vinhatico de duas pessoas, um.
Bolsas para caixas de collecta, cosidas com

arame, uma.
Balanças de um kilo com pesos, encaixo-

tadas, uma.
Bane° de ferro para talhas, um:
Btldes de zinco mis 12 e 14, um.
Berços rnatta-borrão, grandes e pequenos,

um.
Blocks para notas. um .
Balas para carimbos. uma.
Canetas sortidas, duzia.
Ditas Perry. duzia.
Ditas com bico de vidro, idem.
Castiçal, um.
Caixas de madeira para conectas, uma.
Ditas de pinho para remessa de correspon-

daneis as secções, uma.
Camas, uma.
Cabides, um.
Caixas de ferro para conectas, uma.
Cylindros de folha para remessa de botijas

de tinta, um.
Calchões. um .
Copos para agua, um.
Caixões de diversos tamanhos, um.
Capsulas para fechamento de malas, uma.
Caixas de folha para remessa de sellos

(tres differentes tamanhos), uma.
Cadernos alphabetados, um.
Ditos não alphabetadas, um.
Co stas para papeis, uma.
Cadarço para cintar correspondencia, peça.
Canivetes grandes de Rodgers, um.
Ditos pequenas, um.
Caçarolas de ferro estanhado 0,16, uma.
Cestas grandes para jornaes, uma.
Collecção de pe:os de cinco kilos, uma.
Canecas de agathe, uma.
Cylin mis follia ptra remessa de sellos,

medindo 0,33x0,23,0,a7x0,17 e 0,28X0,13,
um.

Capachos de côa°, um.
Ditos de corda, um.
Chapas do 0,60 x0,50 com lettras vasadas,

para marcar malas, uma.
Ca-einira preta para almofadas de ca-

rimbos, metro.
Chapas de metal para horario das conectas,

uma.
Ditas para carteiros. uma.
Ditas com tent em abertas, uma.
Caixas com typoa uma.
Collocção de typas, uma.
Carimbos de metal para datar, um.
Dites; Will com duas palavras. um .
Ditos idem com uma ptlavra, um.
Ditas idem para—Registrados, uru.
Ditos idem com duas tenras. uma.
Ditos idem com uma tenra, um.
Copiadores com 200, 400, 600o 800 fls, um.
Carimbos de borracha, para datar, em ma-

china de rotação, um.
Ditos de metal com dizeres diversos, um.
Cadeiras austriacas, duzia.

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE OB-
JECTOS DE EXPF:DIENTK E UTENSILIOS DU-
RANTE O ANNO DE 1897.

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico com esta sub-directoria receberá no
dia 21 do cor-ente, a 1 hora da tarde, pro-
postas em carta fechada e lacrada para o
fornecimento a esta repartição, durante o
proximn anno de 1897, dos objectos abaixo
declarados.

As propostas soro entregues em mão do
abaixo assigliado, no dia e hora já citados,
sendo em seguida abertas, lidas e rubricadas
em presença dos interessados.

Os proponentes preferidos darão fiadores
idoneos para garantia da execução doa con-
tractos que firmarem e que se tornarão
somarias com os mesmos ; ou caso assim o
prefiram, &visitarão mil . quantia, que será
arbitrada pelo Dr. director geral, e que a
titulo d caução, ficará depositada na thesou-
raria até terminação do contracto.

As amostras devem sai . numeradas e acon-
diciona 'as em caixas de folha, fechadas a
cadeade e acompanhadas de duas relações,
an bra aa minas siara paaaado rPciho rb nsa ob-

jectos, ficando uma delias em poder do pro-
ponente.

A tinta será contractada para o forneci-
mento de litros avulsas e já acondicionados
em caixotes de 6 e 10 litros, sendo o con-
tractante responsava' pelas reclamações,
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Carteira de vinhatico para duas pessoas,
uma.

Escovas de roupa, uma.
Espatulas de aço, uma.
Escadas, uma.
Etiquetas diversas, milheiro.
Enveloppes brancos timbrados 0,120 X0,240,

conto.
Ditos bambe, idem, 0.120X0.240, cento.
Ditos brancos timbrad is, 0,20x0,13, cento.
Ditos idem, idem n. 21, cento.
Ditos idem, idem, n. 128, caixas de 100,

caixa.
Ditos idem, idem, 0,40x0,I5, cento.
Ditos idem, idem, 0„28 X0,20, cento.
Ditos idem, Idem, 0,17 x0.25, cento.
Ditos para pormuta.ção de fundos,

0,24 x014, cento.
Escovas para carimbos, uma.
Espiriteires, uma.
Esp madores de pennas, um.
Escarradeiras de ferro esmaltado, uma.
Escovas p.tra marcar malas, uma.
Esponjeiras com esponjas, uma.
Encardenação de minutas, urna.
Esponja, uma.
Fogareiros para gaz. um .
Flanella para balas do carimbo, metro.
Fio branco, inglez, kilo.
Furadores, um.
Gomtna arabica em vidros, um.
Grampos para papeis, ns. 1, 2 e 3, caixa.
Gomrna doxtrina eia pacotes de kilo, um.
Indicas pequenos. um .
Lapis preto A. \V. Fabar, n. 2, duzia.
Ditos bicalor, ilein, liizia.
Ditos de côres, i I am, duzia.
Ditos graphite, IIHH, duzia.
Lacre grosso, verde e encarnado, kilo.
Dito estrangeiro n. 8, kilo.
Dito idam n. 14, kilo.
Dito nacional em páos, kilo.
Limpa-pennas. um .
Livros com 100 rolhas para copiar com pa-

pel polygrapho, um.
Ditos em branco, papel almaço, de 25, 50,

100. 150 e 200 folhas.
Ditos meio Hollanda com 50, 100, 150 e 200

folhis, um.
Lapis de borracha, A. W. Faber, duzia.
Lavatorios. um .
Malas de lona. uma.
Ditas de algodão impermeavel 0,80 X 0,70,

uma.
Ditas de lona de linho 0,80 X 0.70, uma.
Ditas de couro 0,70 x 0,60 e 0,60 X 0,65,

uma.
Meios de sola, Mn.

Machinas para numerar, uma.
Manipuladores de cartas e impressos, um.
Mesas para o expediente, tuna.
Ditas de vinhatico, uma.
Ditas com estante, uma.
Ditas para manipulaçlo e carimbação, uma.
Papel ministro com margem para as di-

versas rubricas, resma do 1/2 folhas e folhas
inteiras.

Dito almaço Fiurne em folhas inteiras, tim-
brado, resma.

Dito idem, timbrado em meias folhas,
resma.

Dito de linho timbrado. resma.
Dito q uadriculad resma.
Dito matta-borrão. 400 folhas, resma.
Dito diplomata Wa.verley, caixa com 100

folhas mar eido, caixa.
Papel !Iolanda. pautado, 3. 5 e 0, resma.
Dito diplomata de linho, marcado, caixa de

100 folhas, caixa.
Dito cartão para embrulho, ns. 1 o 2,

resma.
Dito de im pressão BR. assatinado, resma.
Pennas Mallat na. 10 e 12, caixas do 109,

caixa.
Ditas alluminium Brandauer, caixa.
Ditas Perry n. 420, caixa.
Papel de embrulho para registrados, mo-

delo n. 143. milheiro.
Dito Fiume em oitava, pautado e marcado,

resma.
Pedaços de encerado para rotulos, mi-

lheiro.
Pinceis, um.
Pinças, urna.

Pregos sortidos, kilo.
Pinceis chatos para cop i adores, um.
Pesos de vidro para papeis, um.
Past is de oleado, uma.
Porta-fios. um .
Papel polygra.pho. folha.
Pedaços de papelão para robilos, milheiro.
Raspa-leiras de Rodgers, uma.
R (noas chatas e quadradas, uma.
D i tas de borracha, urna.
Regadores para 20 litros, um.
Rotulos impressos para malas, um.	 •
Saccos de anniagem trançada, cora um me-

tro, um.
Sollos para nomeações e licencas, um.
Saccos de lona de linho. l r°,30X0,70; um.
Ditos de brinzão, I m•<0,70, um.
Ditos idem, 0,70 x0,55, um.
Sabonete Rimei, páo.
Sinetes de metal para lacre, um.
Saceos para carteiros ele districto, um.
&tecos de al godão trançado para regis-

trados I, 2 e 3, um.
Torcidas para espiriteiras, duzia.
Travesseir es, um.
Toalhas. duzia.
Typos, um.
Tinta Blue-Black para escripta, litro.
Dita idem para copiar, litro.
Dita carmim Stophen, vidro.
Dita preta nacional, litro.
Dita azul e encarnada para carimbos de

metal e de borracha, vidro.
Dita azul e vermelha para marcar malas,

lata.
Dita preta para carimbos, lata.
Thesouras, uma.
Tinteiros de vidro, um.
Ditos com escrivaninha, um.
Talhas para 20 litros, uma.
Ditas para 15 litros, uma.

• Tabuletas para agencias, uma.
Tapetes, um.
Tinteiros portateis, um.
Tympanos, um.
Velas de composição, pacote.
Vassouras de cabello, ums.
Ditas de palha, uma.
Ditas do pia.ssava, urna.
Ditas de lavagem de casas, uma.
Ditas pequenas, uma.
Sus-Directoria dos Correios da Capital ve-

dara'. 3 de dezembro de 1896.-0 sub-director,
Maninho de Freitas Vieira de Mello.

--
.A.dsninEstração doa; Correios

do tbi .(trioto Vectorial
Pela Administração elos Correios do Dis-

trict. ) Federal, coavida-se as pessoas abaixo
indicadas a dirigirem-se a 4 a seccão da mesma
administraçã.o afim de prestarem esclareci-
mentos.

NACIONAES

A. de A7evedo & Irmão.
Abreu Martins & Gimp.
A. do S. Pires Farreira (Dr.).
A hel Augusto de Carvalho.
Adel
Adolpho José Gusman.
Affonso Carneiro Oliveira Soares.
Alberto Dlitra de Castro.
Al axan 're Pano de Almeida.
Alexandre Vieira Lett (Dr.).
Alfre lo Caris de Castro.
Alie Pereira Silva Porto.
Al frei Pereira de Lemos.
Alfredo Franco.
Alm eida. Santos (desembargador).
Amado Gonçalves.
Amaro losé da Silveira (Dr.).
Amee .ico couto.
Anna Ell ,1% Carraa Lemos.
Annibal Enéas Gaivão.
Ansalmo Fitsileiredo.
Antonio Bn'toni.
Anto lio Carneiro C,olhazos.
Antonio loa puimn Barb esa. Silva (Dr.).
Antonio J sé e lo; Reis.	 .
Antonso José Lima Ca.stollo Branca (Dr.).
Antonio Nfont eiro Junior.
Ant mio Olavo Rodrigues Lima.
Antonio Pereira da Silva Araujo (Dr.).
Antonio Pinheiro Lobo Bezerra.

Arthur
Arthur Mello.
Athanazio C. Coelho Rainalho.
Aureo Magalhães Passis.
Avelino Lei 1.
Augusto Candido Sene.
Aumato Telles (Dr.).
A ugasto Monuet.
Balbina Gaspar.
Benedicta Ferraz.
Reuno Ilha Elijalde (Dr.).
Camilla Bazi lia Pereira.
Cat los ltodrigues Firmino.
Castro & Nazaretli.
Chiapini Giuseppe.
Cunha &. Comp.
Cupido & Comp.
Dirocher Gosepha.
D.:In-limos de Souza Azevedo.
Deiningos Sabino.
Do . ningos dos Santos (Dr.).
Edgard Ferreira Porto.
Eelinundo Henrique Biga.r.
Eduardo Menezes.
Eduardo Coelho da Silva.
Elyseu Guilherme da Silva,
E. Guila.yn & Comp.
&tino Estacio,
Ensilio Silva Simas.
Ern esto Pereira da Silva.
Evaristo Jardim.
Eugenio Dery.
Faria.
Fabio Nunes Leal (Dr.).
Felizardo Villela & Irmão.
paahaino Oliveira Ga-na,
Faaaas;a Santos & Comp.

Francisco A.:.' gusto Figueiredo Jimior.
Fra.ncelit;:s Paes Oliveira.

Francisco AritCnio Si ndoval
Francisco Gomes Lislás .
Francisco Gonçalve2 Albuquerque.
Francisco Geraldo Pinto de Souza.
Francisco Magalhães.
Francisco Rocha.
Francisco Solou.
Francisco Sá Brito.
Frederico Augusto Sclunidt.
Fritz
Gemenia no Jusè da Costa.
Guimarães & Comp.
Guilherme Selmarn.
Ilechler Erige' & Comp.
llonorat l Antonio Cunha.
IÍ.r,nacio Torres.
(sina& Antonio Oliveira e Silva.
Izabel Maria Sobral.
.1 tcintho & C. Machado.
J. Souza Andrade.
Jacqu tino Ferreira itamos.
Jayine Rosa.
Jeronyino Corrêa.
J. I. .Motta Junior.
João Antunss Maurão.
João Bezerra.
J ião Cunha Caldeira.
João Carvalho Macedo.
João coelho Miranda Leão.
João Antonio Corrêa Santos.
João Caetano Pereira.
João de Deus Teixeira_
João Francisto dos Reis. (Dr.)
João Telio A. Torrazão.
João Ilonorato Branco Silva.
João L esopoiditio de Oliveira.
João Machado de N. M.
J06;1 V ietorino Barb)sa.
João Sitnplicio de Faria.
João Roberto.
..Laio Teixeira de Carvalho.
IA e Subiu° Dainasceno (Dr.)
Joaquim Augusto de Siqueira.
Joaquim José Valentim de Almeida.
Jaaquiin Ignacio de Mello. (Dr.)
Jaetquim Moreira.
Joaquim Moreira Arantes.
Joaquim Moreira da Silva.
Joaquim Oliveira Martins. .
Joaquim Tavares Lacerda Sobrinho.
Jor„ae Ca.valcan ti .
José Azevedo da Silva. (Dr.)
Jose Durão Castanheira.
José Dias Gonçalves.
José Joaquim da Palma (De. )
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José Joaquim Moraes Rego.
José Innocencio da Cunha.
José Gomes da Silva Dias.
José Francisco da, Silva Carvalho.
José Luiz M. Diniz (Dr.).
José Pereira Lima Filho.
José Philippe Pestana.
José Marques IVIariz.
José Peçonha Povôo.
José Tavares Coelho.
José Teixeira Palhares.
José Roma Abreu Lima.
Julio Antonio de Freitas.
Laudelino Freire (Dr.).
Leã.o San teago & Comp.
Lassa Paulino & Moreira.
Lopes, Magalhães & Comp.
Luiz Hertz.
Luiz Leite Guimarães.
M, Rocha & Comp.,
Macedo & Comp..
Manoel Alves.
Manoel Castro.
Manoel Castello Branco.
Manoel Cunha Lobo.
Manoel José Ribeiro.
Manoel José Guia Ferreira.
Manoel Monjardim.
Manoel Paulino Madeira Abranches.
Manoel de Souza.
Maria Carmen Fontana.
Maria Emitia Pereira Cruz.
Maria Leal Damon.
Mario Brandão.
Maximiano Felix Batia.
Martins, Bastos & Comp.	 .
Mathias Teixeira de Almeida.
Mesquita Barros.
Melchias'.es Augusto Azeved&Pedra (Dr ).
Oscar Pereira da Silva.
Ostilio Loureiro Dias.
Paulo Schavaey.
Panuccio Giovanni.
Paulino Matheus Ca.nlahi.
Paulo Barroso.
Pedro Luiz de Oliveira.
Pedro Mizael Pinheiro.
Pedro Thomaz Martins (Dr.).
Pio Augusto Ferraro.
Pri manes Duarte Ribeiro.
Prescillano B. de Oliveira.
Ramos Tinoco & Comp.
Raulo Mendes & Comp. -
Redactor da Fantasia.
Ribeiro & Antunes.
Rodrigues & Monteiro.
Rozendo de Oli Veira.
Santos Alves & Comp.
Thome,z Maria da Silva.
Tobias L. Figueiredo Mello (commendador).
Vianna Leite & Comp.
Venancio Estevão Rosa.
Vicente Anastacio & Comp.
Viveiros & Comp.
Viuvo do general Zeflrino Teixeira .de Cam-
pos*
Walter Broadbente.

Pela Administração dos Correios do Districto
Federal, convida se as pessoas abaixo indica-
das a dirigirem-se a3 sanção . da mesma
administração afim de prestarem asclareci-
mentos.

EXTRA/40E1RM •

Aguiar Iglesias & Comp.,
A. Ruterholtz Blum. & Comp.
A. Costa & Comp.
A. A. de Albuquerque & Comp.
Alfredo Metzger.
Alfredo Peixoto Abreti Lima.
Alvaro Costa e Sayri..
Amalia Valdes CordOba.
Andres Doininguei (Dr.).
Andresano Vicenzo.
Antonio Bit lata. Abai.
~mio Aquilar Frias.
Antonio Cardoso Pereira.
Antonio Costa Marques.
Antonio E. Dabs.
Antonio Francisco Santos Morou.
Antonio Joaquim Silva Braga Junior.
Antonio Morei
Antonio Tavera.

IMA TM OF51Ct Ã.

Antonio Pinto da Silva Guimarães.
Antonio da Silva & Comp.
Antonio & Romero.
Aristitlea J. de Paula.
Azevedo & Castro.
Azevedo Pinto &Comp.
Auiii Ladislans.
Avelino Dias.
Bachmayer.
Baucalini Mele.
Barbasteffano Franaesco.
Baker Mary.
'tenger Dora.
Bippoto Domenico.
Sonido Antonio da Costa.
¡Sound Felicia,na..
Birminghain Alexan ler W.
Braun Georges.
Brandão Henriquo—P. A. & Comp.
13usi Bene•leto.
Brasilia Goulart.
Campos & Comp.
C. Gomes.
Caetano Garcia.
Camillo Alvarez.
Camozzi Cristofero.
Contino & Rebuffo.
Cardoso Antonio F.
Çarluccio Margherita.
Carvalho & Comp.
Cezar Gomes & Comp.
Conti Ferino.
Ciarutti Giovanni.
Clettenberg Franz.
Clissen Alfredo.
Cosia Paula.
Cravo Francisco L.
D. Gomes Junior.
Densteins C.
De Masi Francesco.
Pragnat.
Dirnuzo Francesco.
Didyll Wasyl.
Domingos Tavares.
José Oscar.
Edouard de Andras Pinto.
E. Tavares & Comp.
Elerding Amelia.
Ferreira & Wranbe,ck.
Pelix Bermudez.
Pelisbert.
Plorinda de JOSUS.
Prancesco Antonio Celestino.
Figuerou & Carvalho.
Francisco B. M. Topin.
Francisco Feroz Lopez.
Francisco de Paula Ximenes.
Frontini V.
Freitas José.
Geords Karl.
Clertrudes A Oliveira Brandão.
Germano José de Brito.
Gonçalves Marques Gomes & Comp.
Quilo Gomes de Souza.
Guthier & Wagner.
Greenhill W. II. M.
Guimarães José F. L.
Hahn Edd.
Hilyes L.
Hertz Leon Vve.
J. da Silva Pinto.
J. M. Pereira & Comp.
J. G. Barreto.
J. Cardoso Menezes.
J. Fonseca & Comp.
Januzzi Francesco.
J. J. Jacobo.
João Coelho de Rezende.
João Marques da Costa.
João Nascimento.
João Silva Irmão & Comp..
Joãe Rolrigues Jardim:
Joaquim Freitss &morna.
Jotquim Araujo Braga.
Joáquim Antonio da Cunha.
Joaquim Lourenço Puga.
Joaquim Ribeiro da Veiga.
Jatn Domett.
Jorge Domingos D.
Juan V i I Lao u bia Per ez
J036 Bispo.
José Diniz Pinheiro,
José Condeisteiro.
José Maria Pereira & Comp.

Dezembro — 1896

José Pereira Paulino.
Juan Estores.
.11ian Zucca.
Juan Aloaso 1Bernardes.
Jua,n Moralis Garcia.
Julio Martins.
Justino & Rodrigues.
Kusibiki Oskar.
Lançar C.
I.enoir & Deremnsson.
LoppicolO A metia..
Lobsto Ferreira & Comp.
Lopes Thsdin.
Malta Ed.
Maldona. to & Comp.
M. A. Machado & Comp.
M. Monteiro & Comp.
Machado & Comp.
Magalhães Antonio de C.
Maehado Antonio I.
Manoel Alvares Pato.
Manoel .Antonio Barreiros. •
Manoel Ferreira A brantes.
Manoel F. Persz.
Manoel Ignacio.
Manoel Joaquim Dias •& Comp.
Mansel Rios Carneiro Junior.
Manoel Pinto Magalhães.
Maria Alvarenga.
Mascovitell Jiskel.
Marques Ignacio F.
Milciarles Augusto Azevedo Pedra.
Montebel J. A. C.
Monaco Domenico.
Moraes & Silva.

" Nelson Francisco Luiz.
Nunes Veiga.
Oliveira Miranda & Comp.
°doeis & Dehase.
Octavio Pereira Bastos Fromusto.
Oliver Carolina F. •
P. J. Santos St Comp.
Pallemon Volte.
Peixoto Rodrigues.
Pinho (Mine).
Pisotora Anna.
Placido de Oliveira Castro.
Pinto Costa & Comp.
Rogo Francesco.
Raffaelle Varrane.
Rogo Marianna.
Rathbun & Stilson, Colon.
Ralrigues Faria & Comp.
Rosso Maria.
Ramon Preos Bedoya.
Rousseau Paul.
Rosa . Amada Ven
Roberto Mas.lcarenhas.
Salathé Jeanne.
Sá (Rentier).
Santos Bsrroso & Comp.
Sa1e:nb1er X. •
Schicke Henrique. •
Seffert Y.
Senra & Gonçalves.
Schulze Henrique.
Schiff Albert.
Sehroeder & Comp.
Shertnan
Schuback A dele.
Silveira. Borgas & Irmão.
Souza & Sobrinho.
Stra!nandinoli Rosario.
Slocksinann Rosa1a.
Thun A. •
Tudino Carmine.
Tononi Francesco fu Giovanni.- ..•
Vi vacq u a Magdalena
Vieira. de MCIlo '(Dr.) • • •
Viseonde de Santa Cruz.
Willense G.
Wellipsi M iria.
Young R. J.

—
Seeretfirla da A.cricultura,

Commorcio e Obrais 124a-
blicos do Untado do S.Paulo.

EDITAL DE CONCURRENCIA. PARA. O SERVIÇO DE
ILLUMINAÇA.0 A GAZ DA CIDADE DE S. PAULO,

"CAPITAL DG ESTADO DO MESMO NOME.

De ordem do Sr. Dr..seeretario, para cum-
primento das leis ns. 54, de 17 de abril de
1886, 375, de 3 de setembro de .1895 e 440 de
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5 de agosto de 1396, esta seoretaria faz pu-
blico que serão recebidas propostas para o
serviço de illuminação a gaz da cidade de
S. Paulo, do accordo com as seguintes con-
dições:

13

Apresentação das propostas será feita por
meio d e carta fechada, tendo no subscripto
— Propostas para a illumin )ção a gaz da
cidade de S. Paulo — e o nome do propo-
nente, e até as 3 horas da tarde do dia 30
de abril de 1897, nesta secretaria, na do Mi-
histerio da Industrio e ViaOlo (Capital Fe-
deral) e nas legações ou consulados brasi-
leiros em Londres, Paris, Bruxellas, Was-
hington e New-York.

2'
Para ser admittido a licitar é necesstaria a

prova do deposito no Thesouro deste Estado,
n o Thesouro Federal, na Delegacia deste em
Londres, ou em qualquer das legações ou
consuladoe acima referidos, de uma caução
na importancia de 50:0(J0$ em titulos de
divida publica da União ou em dinheiro, que
se calculará ao cambio de 27 d. por mil reis
si fôr em moeda estrangeira.

Os depositos provisorios serão restituídos
enneurventeg enja proon.qt.a não fiir a'-

celta, considerando-se desde logo como defi-
nitivo o que pertencer ao adjucatario.

3'
Todas as propostas deverão referir-se ás

condições g,erae.s e especificações que acom-
panham o presente edital, as quaes, sem dis-
erepancia, constituirão as clausulas do con-
tracto a celebrar-ao.

Nos pontos indicados para o recebimento
das propostas. encontrarão os concorrentes os
documentos respectivos. Ser-lhes-ha facultado
ahl o exame das plantas e das informações
colli g.idas, afim de servirem de base ao seu
estudo.

4'
A abertura das propostas apresentadas

effectuar-se- ha em and iencia,publ lei, perante
o Sr. Dr. secretario da agricultura deste
Estado o no dia e hora que se annunciar.

Dentro do prazo de 60 dias, a contar da
abertura. o Governo deliberará sobre as pro-
postas apresentadas.

5'
O concorrente preferido será avisado pela

im prensa officio! deste Estado e da Capital
Federal, afim de assignar o contracto.

Si o concorrente não o fizer dentro do prazo
de 30 dias, a contar da data do aviso, per-
derá a caução. Continuará então a coneur-
rencia, ficando livre ao Governo a escolha de
outra das propostas apresentadas que for
julgada mais vantajosa.

6°
A concurrencia versará principalmente

sobre
a) o preço do metro cubico de gaz, que não

poderá em caso algum ser superior a 250 rs.;
b) a parte do preço proposto, que não po-

derá exceder de 50^/ do total, e que será
paga ao cambio de 27 penca por mil reis, se-
gundo a taxa bancaria a 90 dias sobre Lon-
dres do ultimo dia de cada rnez e para o con-
sumo verificado no mesmo rnez ;

c) a redueção do preço em relação ao au-
gmento de consumo e a flutuação do cambio,
de accordo com a condição respectiva ;

d) o prazo do privilegio, não excedente de
40 annos.

73
O concorrente poderá organisar companhia,

que ficará subrogada em todos os direitos e
obri gações do contracto que aquelle tiver
celebrado.

8a
Pela presente concurrencia. o Governo do

Estado não se obriga a acceitar a proposta
mais baixa ou qualquer das propostas.

Seeretaria da Agricultura, Comrnercio e
Obras Publicas, S. Paulo, 31 de outubro do
1896.— Eugenio Lefevre, director geral. 	 (•

Prefeitura do District°
Federal

DIRSCTOIIIA DO PATRAMONIO

1' secçtfo

De ordem do' Dr. director desta repartição.
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que a Irmandade do Santissimo Sa-
cramento da Freguesia da Candelaria re-
quereu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas fronteiros ao Hospital dos Lazaros,
na praça dos Louros, freguezia de S. Chri-
stovão.

De accordo com o decreto .n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquellee
que forem contra.rios a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fór de
direito.

Directoria do Patrimonio, 26 do novembro
de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que Jose de Oliveira Castro requereu
titulo deaforamento dos terrenos de mari-
abas á rua conselheiro Zacharias n. I e 09
accresci 'os correspondentes com a extensão
de 11S8 metros.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1888,convido a todos aquelles
que forem contraries a esta pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de di-
reito.

1" secção da Directoria do Patrimonio,
27 de novembro de 1896. — O chefe, Leal do
Cunha.	 (•

De ordem do Dr. director desta repartição.
faço publico, para conhecimento dos interes-
sadmi,queJosé Olympio da Conceição Souveral
requereu titulo de aforamento dos ter-
renos de marinhas e accrescidos, correspon-
dentes ao u. 19 A, da praia do caju, fregue-
sia de S. Chrigtovã.o.

De accordo com o decreto n. 4.105,de 22 do
fevereiro de 1888, convido a todos aquelles
que forem contrarios a esta pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus direi-
tos, findo o qual a nenhuma reclamação se
attenderá., resolvendo-se como for de direito.

1° secção ia Directoria do Pa.trimonio, 30 de
novembro de 1896.-0 chefe, Leal da Cunha.

AGENCIA DE SANVANNA

De ordem do Sr. agente, faço publico que
foi recolhida ao 11;pisito Publico, por in-
fracção de pgsturas, urna porca.

Quem s gbre a mesma tiver direito queira
reclamar nesta agencia, no prazo do tres dias,
do contrario será o referido animal vendido
em hlsta publica, ás portas do referido de-
po ;11o. no dia IS domesmte,a9 meio-dia, para
pagsmen'o da multa e mais despezas.

Capital Fe,leral, 15 do dezembro de 1896.—
Coacentura J. R. da Fonseca, escrivão.

--
EDITA ES
Pretoria
De praça

O Dr. José Augn-to de Oliveira, juiz da 13'
pretoria. em Inhaúma., Capital Federal, etc.

Foçn saber ao 4 que o presente edital virem
ou delle noticia tiverem, que o porteiro dos
auditorios lia de travo' a publico prégão de
venda e arrematação, no dia 9 de janeiro
proxim ; futuro, ao iimO dia, em au lieneia
espadai de praça, nesta 13, pretoria, em
Inhaúma, esiação do Encantado, á rua Goyaz
n. 270, os bens abaixo mencionados, perten-
centos ao espolio inventariado do finado An-

fonio Joaquim do Souza Pinto, de quem é
uiventariante .1,do de Barros Lima, a sabor
terreno e casas á rua Amazonas n. 51 A, na
Piedade, tendo o terreno 11 metros do frente
por 44 metros de fundos, com gradil de ma-
deira na frente e cerca de espinhos em parte
dos Ia los e fundos, e agua encanado ; no
centro deste terreno um pequeno clialot con-
struido de pilares o frontal de tijolos com
uma porta o duas janellas na frente, uma ja-
nella ao lado e uma porta ao fundo, portaes
de madeira, divisões de tijolos, repirtida em
uma sala o um quarto, e um pequeno puxado
(meia agua) que serve de cozinha, assoalhado
e forrado. menos a cozinha, medindo o dito
chalet 6,s ,40 de frente e 3si,70 de fundos. No
fundo do mesmo terreno um barracão de ma-
deira, coberto de telhas, dividido em dons
pequenos commodos o cozinha em uni puxa-
do, tendo o barracão duas janellas na frente
e uma porta ao lado, medindo 5in ,40 de fnente
por 3", ,75 de fundos ; tudo, terreno e casas,
avaliado na quantia de 3:500$. O exame do
terras) e casas é público no Jogar onde se
acham. E para constar se passou o presente
edital e mais dons de igual teor, que serão
publicados e affixados nos togares do cos- .
tum. Dado o passado nesta 13' pretoria, em
Inhaúma. Capital Federal, 19 de dezembro
de 1890. Eu, Joaquim Ignacio Bueno de Fa-
ria, escrevento juramentado, o escrevi. Eu,
Rodrigo Januario de Oliveira Ramos, escri-
vão, o subscrevi . —José Augusto de Oliceira.,

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.08 I Vis— Memorial descriptivo acampa-

aliando um pedido de certidão de melhora-
mentos introduzidos pelo conselheiro de Es-
tado Alexandre Karycheff e Serge Demmenie
nai on8ivenção privilegiada pela patentea. 2. 

O nosso processo pyrochimico para extrac-
ção directa dos tremes de seus mineroos con-
siste em reduzir estes, por meio de funden-
tes, isto é, de substancias proprias para fiei-
litar sua fusão, e de uma temparatura muito
elevada, em estado pyrofluido tal que o com-
posto metallieo do minereo tratado se possa
dissolver em um composto chimico formado
pela ganga do minere° e pelas matarias In-
trodusidas na corsa. Todo o corpo dissolvido

me seu dissolvente acha-se noite em estado
a.ualogo ao dos gazes ( ou estado simili-
gozoso), devendo-se, para extrahir os motaes
de tona dissolução pyrochimica, recorrer,
seja:

I", a uma temperatura sufficientetnente
chuvada para se poder produzir a desassocia-
ção, soja;

2 , , á energia electrica, susceptivel de se-
parar 08 iones do composto metallieo; seja;

3 ., á energia ehimica, sob fôrma de um
reactivo que,a uma temperatura dada, opera
poderosamente sobre o composto meta.11ico,
seja emitiu;

á combinação dessas tres energias ou
de duas delias.

Já demos no memorial relativo ao privile-
gio que rios foi concedido em 18 do ,julho de
1896, sob o n. 2.031, uma explicação deta-
lhada da construcção do forno,em cujo centro
se deen volvem as altas temperaturas intik-
pensaveis para a realisaçã.o de nosso processo.
Encontra-se tambo:n no mesmo memorial
uma deacripsão do reactivo chhnico o do me-
)hw mod o de applicação da snergia electrica,
assim como uma descripçã.o dos fundentee
e a composição dos dissolventes mais apro-
pria tos pura dissolver certos minemos. Po-
demos, portanto, nos limitar aqui a algumas
ob;ervações supplementares. destinadas a
completar nossas primeiras indicações.

Servo como reactivo qualquer elemento
chimico dotado de grande affinidado para o
oxygenro; sórnente pôde todavia, ser empre-
gado o reactivo com bom exito se for
pyrochimicamento dissolvido no metal (ou
outro dis zolvente). isto é, contido nelle em
estado de rareftwção semelhante á dos gazas.

Em certos casos excepcionaes, podemse
;3.r N a K, AI, Ca, etc,, cujos compostos



k3.440 Segunaaefeira 21
	

DIÁRIO OFPICIATe
	 Dezembro-1896

oxygenicos soffrem urna redacção total no
preprio banho; ordinaria, florire, porém prin-
cipalmente quando se trata de producção
quaetidades muito consideraveis de metal,
preferiarnoe O emprego do carbono ou do sili-
cio, (aproprio metal cru prepara-o (e ferro
por exemplo) é que dissolve o carbono (ar
qualciner outra corpo destinado a reluzir o
minero), podendo -se obter o meerno resul-
tado pelo einprogo de algumas lia3 metalli-
eas especialmente faveravele para a prepara-
ção eu fabricação do mesmo metal ( por
exemplo, pelteernprego da Mu, Cr, Ni etc.,
quando se trata de ferro.

O carbono solido sob arma de carvão de
lenha cru de ulla, turfa, coke, fuligem, gra-

eta„, se dissolve facilmente em ferro
dereetalo, o mais facilniente ainda se for ad-
dicionado ao ferro M n, ou C r, etc. Párle-se
conseguir o mesmo resultado, elevando a
temperatura. dessa liga. Pela combinação dos
deus Meies (uma temperatura elevada e uma
certa. properção de liga) obtem-se um re-
active de 15 e/„ e mais carb )flo. Como ria fa-
culdade ' do reactivo de diseolver a maior
quaritidale poásivel de carbono dependem de
uma parte a rapidez da réacção e por conse-
guinte de praducção, e de outra parte as di-
mensõe.e .do aeposito (cave e por conseguinte,
elo propino forno), é da maxima importancia
empregar dm reactivo que contenha a maior
.quaotidade de uma Sub .4ancia reductor& si-
milagazozaa Ora, é Peculiar° conseguir-se
este resultado, pois qualquer variedade, de
eaeebono solido se dissolve cru metal derretido
(por .exemplo,:ern urna liga, de ferro com ou-
tros metaes, etc.), e, pae sanrlo ao estado
simili-gazoso, o carbono adquire a faculdade
de operar como reactivo energico. O metal
em que se effectua a dissolução do carbono
fica obtido pela acção que esse mesmo rea
etivo exerce sobre o minereo derretiao. Essa
producção ininterrompida do reactivo tem
Jogar em une compartimento especial do

avesso forno, a que damos o nome de e car-
bofiltro o, e.euda funaçaõ facii de comprehen-
der. resulta do. que ao disse acima ; com
effeito achando-s' o , carboaltro constante-
mente cheio de metal aerretalo, o carbono
que se . introduz noite dissolve-se naquele
metal sem interrupção alguma, e existe per-
feitamente na superferie do metal urna ca-
mada cle eainerao derretido, na qual. como
mencionamos. 'e$tá contido um composto me-
talhe° sobefOrma de dieeolução PYreehilWoa
(isto é', em estado simill-gazose), Desse mi-
uereo deeprande o metal sob a influeneia
do carbono simia-gaioso contido no reactivo,
e o metal totna lo itere, absorve e dissolve o
carbono. Aeeirn vae aurementan lo a quanti-
dade do reectiyo no cerbealtro, eecoesalose
seu excesso paia ser empregal o na pliesa
gui ate da •operação eniqua.nto a eeeoria que
se lama continuadattuate e não contém mais
partes. ~talhou, penetra, , por sua vez e n
-outro compartimento do on.le, se for
desejado ntilisal-a sulernettese a um trate,
mento ulterior.
e :O nome de scarbefiltroa, que damorr ao
conepartimento em que se prepera o reactivo,
pareee-nos muito .ceraeteristico, ser viarlo
esse compartimento. em a l guma sorte de
filtro para os: corpos redutores em geral e
especialmente para o carbono que se dissolve
no metal e opera. immediatamente par t de-
compor o minere°. a ultima pema do nesso
processo de extracção direcee dos metaes de
serre . minerou:0 effectuaate de modo igu atinente
simples: o reactivo, ao sahir do earbodltro,
se escoa em-outra compartimento do forno,
,ern que se acha minarete derretido (ou, fal-
tando mais exaetamente, uma closiolnaã,o py-
rochimica do composto metallico em trata-
mento, cuja solução e faz em um compo3t)
chimieo . formado pel t gene do minere° e
pelos fundentes de carga). Opere/110 9 Mn'
clivo sobra o minera), p metal fica extratildo
deste ultimo, enquanto o reeotivo se descer-
laonisa ; e epois da u rna relação energice,
dão-se ao metal obtido era esta lo te fireao, 4,s
fórrnas dos ,jedzi,s, valendo-se em moldes pelo
proeeseo geralmente usado.

Na extra.ccao.do roem obter-se-ha. s)gundo
'qUailtidade relativa do reactivo que -operou

•
sobre o minerara quer ferro inteiramente
doce (a! a quantidade do reactivo empregado
for igual á que a theoria exige para a re-
(lucção do menereo), quer o aço mais duro
(cru caso de superabundancia do reactivo),
quer emIlm, á vontade, diversas ligas com o
carbono. Sendo o carbono simili-gazos) um
reactivo excellente para todos os metaes men-
cionadas neste privilegio, podem-se, p Io
proeeeso acima descriptn, recuperar extra-
hin lo-se directamente de seu; minemos,
aquelles metaee (isto e,o manganez, o °bromo,
o nakel, etc.) ou, á vontade, ligas dos mes-
mos metaes, ou aluda urna combinação de
aço, quer com o manganez, quer cone o
°bromo, o nickel, etc.

Para pôr cru pratica nosso processo melho-
rado de extracção dos matares dire :temente
do seus minereos, construímos um forno,
representado nos desenhos annexos.

A figura 1 é uma secção vertical do fumo,
pela linha 1-1 das figuras 2, 4, Se 6; fie. 2,
uma senão horizontal do mesmo praticada
na altura da linha 2-2 das figuras 1 e 3 a
fig. 3, uma secção vertical pala linha 3-3 das
figuras 2, 4 e 5; a figura 4, urna secção ho-
r.zental pela linha 4-4 das figuras 1, 3, 5e
6 ; a figura 5, uma seeçao vertical pela linha
5-5das figuras I, 2, 3 e 4, e a figura 6, uma
secção vertical pela linha 6-6 das figuras 1,
2, 3 e 4.

A figura 7 é uma secção vertical de uma
parte do carbeflitro, representando uma mo-
dificação da co istrucçãodo mesmo. A -figura. 8
é umasecção vertical da moega dos geradores,
pela Holt t 8-8 da figura 9. e a figura 9.re-
present 1. esta moega vista de cima.

Cempõe-se e forno de deus comp irtimentos
A e B, in lependentes um do outro, sendo o
compartimento A aquecido pelo gaz que se
desenvolve no gerador C. (Me as figures I,
2 e 4.)

D ) gerador C o gaz penetra pelos canaer ccc
(figuras I, 2, 4 e ()) no forno, onde queiina à
custa do ar quente que entra pelas janellas aaa
(figura 1).

Os productos de combustão do comparti-
mente A se eseaparn pelos canses bbd (fi-
guras 1,2, 4 e 5), dos quaes 03 d01.13 primeiros
(b, b) dirigern os paductos de cornbusteo no
recuperador E. einquanto o canal d os conduz
debaixo das grades do gerador D (figures 1, 2,
4 e 6).

Existe tlfna, circulação de ar nos tubos es
ao recuperador, parlando-se substituir os
mesmos tubos por qualquer outro elemento
rec u parador .

pele bulia f o ar penetra na carreara g,
de onde é coaduzido pelos tubos se da ce-
Mara tr, entrando depois pelas canas ii e
pelas janella; arta no tonto, onde serve ptra
tronebastão dos gazes que desemeeeare ao
mesmo furo plee muçu ce (figure 1, 2,
4 e 6).

Aquelles dos proluetes de cetnbustão que
atravessam 03 eanae b,b cornmunicarn seu
ealer pelo contacto com a superficier exterior
dos tubos es ao ar enfado nestes, e se 3 irige
passando pela janella 	 e pelo condnato de
Nato In, para a chaminé n, por onde se es-
capam (figuras 1, 4 e 6). PAlo cont..ario,-
proauctos de carnbustão que aeeemboearn pelo
anal 'd .chezam debaixo dae graaes de gera-
d D, oaae ficam decompost s á custa do
carvão do gerador e . forcam o gez-geralor
destinado ao compartimento B lio forrie,

Apesar da. absorpeão do calor que acom-
panha a de ceneposiçao dos produ :tos de com-
bustão no gerador D esto gerador não se
apaga, visto 03 producto3 de combustão, iene
ee acham extremamente quente, lhe fome-
cereal una qu entidade de ealoaco ampla-
mente sun] ii0)1t0 perta eunepete3ar as Perdas
causadas pela absorpçãe.

Nes unam b b d exietern aberturas pe-
quenas p p p pelas quares penetra o ar ex-
terior, a,fira de redueir eventualmen te em
GO- com HO o CO e o hydrogeneo que pu-
der .ni-se actua misturados coo os produtos
de Plnletstão, reaulan le-se agueiras ;bei'-
tintes .por meio dt4 registros co istruilos em
eub-tenela e.pyra, (isto a, refreçteria á acção

fojo). Do gera-ler Ia o gaz passa, pelo

conduto F, para o apparelho de inversão da
tiragem g, cuja construcção não difere do
typo commurn, e donde penetra no gerador
H, (ou Ha. e depris, pelos canses q, q, (ou

g'), no umpartimento B, do forno (.figuras
2, 3, 4, 5, e 6).

Quando o gerador trabalha com turfa ou
aralha, etc., podem -ee es t abelecer no cond ricto
de gaz F.apparelhos refrigerantes escruberse,
etc., appaarelhos que não descrevemos aqui,
por ser sua construcção universalmente
eonhe !ide. O ar aanuepherico .indispeneavel
para a combrietão que se opera no comparti-
mento B, do forno, penetra, pelo apparelho
de invereão J, no gerador K, (ou no gerador
10); e da l ti pelos canses r r (ou ta , ri), no
fo mo. Segue-se que o aquecimento 'do com-
partimento A, se effetue pelo syetema
recuperador, o o aquecimento do comparta
mento B, pelo systema regenerador.

A valvula do apparelho G e o . registro o' do
conducto de fumaL nz, servem para regular
a quantidade dos pro.luces de combustão
que, entrando pelas janellas d, penetram sob
as grades do gerador D. Este registro o' do
conduto me a valvula do apparelho (3, per-
mittem fazer entrar quer no gerador D. quer
no recuperador E, á vontade, seaunde as
exigencias do trabelho. uma quantalade
maior ou menor dos produtos de combustão
prevenien'es do cornp irtimento A. Si fôr ne-
cessara° fazer penetrar, em pequena quanti-
dade ar atmospherico sob as grades do ge-
rador la bastará abrir min este fim as por-
tas do cinzeíro do 01331110 gerador.

03 geradores C e I) communicando benne-
diateanente entre si e formando parte inte-
grante corri o forno jul gamos conveniente por
varies motivos usar uma moega do carga
constituída, de maio a fechar hermetivamente
(figs 8 e 9). Este apparelho, destinado a ali-
mentar . r ie carvão os geradores, é de ferro
furando e se compõe de doas partes cylinara
cear sondo, urna , delias iminovel e outra (3
movei. Esta ultima gyra em redor de um eixo
(sobre o pino ) e supports a moega 3, a qual
é ri arida da te.mpaer e de regietro a. Na
tampa 7: acha-se pratioada uma abertura pe-
quena ir habitu simonte fechada por. uma
tampa e que serve para se' etiçar o fogo. Nas
bases voltadas para cima, dos dons cyllnleos
acham-se fixa los deus discos em cartão
eabesto uru na superfi . ie inferior dá base
do optada) inovei, e outro na superficie su-
pari, ia da basi do cer ne Iro iminovel, servindo
e s disees para o duplo fim de fazer oorn
que o apperellio feche de modo estanque
resista á, aceão do fogo. Os encaixes çle todas
as perdes moveis se enchem de areia, afim de
interceptar absolutamente o ar,

amio „4le i:ira/10 do conaperthnentie A é
111/1(110 per meio de pare les de maca alteeta
em qqoaro °temeras L, L, NI e a/ (fIgs.1, 2;4,
5 e 6.-

As °a liaras LL e )a g tit ,wm carboaltaos c)n-
stanteineote cheio de reactivo em estedo dfirro.
itid ). A cerra distancia do solo desses carrearas
existem as abobadas 11 constituidas em tu dos
refractarios. Estas abobadas cuja. c nivexia
dado dá p ira baixo, são dotadas de canses
pequenos que as atravessam de lado a outro,
de mod.) a terem cilas a apparencia de penei-
ras.

Por meie des aepa,relhos de carga $S ( v dQ

as figuras 1 , 2 e 5), Intraluz-se continuada-
men t e c :rirmo, sob fôrma de carvão, coke,
tijolinhos de fuligem comprimala, etc., no
°Apuo existente entre as abobadas lie ó
solo das carnaras LL Como as abobadas 11
impedem que r) carvão chegue até o reactive
e sobrenade neste, o carvão se dissolve no
motel sem tical! e s eeSto 4 cgr4imun•

aja eepeesuira do cada urna dite paredes que
separam as comeras LL e M acha se prata
gedo um espaço vaio em fae.Aa de canal
CU IM 33 (tgli ses g e ), PP cujo Melo .0 rei
activo, á proporção que verti te ser mais abun-
dante na parte inferior das camaras DL se es-
coa na corara. M de moios ficar iantriavel o
seq nivel, que está á al tu ra do °Miei() tiopo,
riça' des calera.s syião pmtendo entretanto pe-
netrar na camara M as eecorlas que se for-
mam na; canuarae LL e sobrenadam te super,
adie do peaçtd voe
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frmão r, estabelecido entre as camaras M e N.
O solo de. Cenaara. O está situado e mesma
altura que o da =ara M e as duas can-lares
O o M coinmunicain entro si pela abertura y
(tigs. 2, ZI o 4).

Como dissemosacima, depois do escoamento
en reactivo pio sypeão e fica sempre sobra o
solo da carnara. M pequena quantidade não
ev teu ela do mesa] . ) reactivo. Segue-se que
existe ta tiben instantemente reactivo sobre
e seio d.. ca tiara O. 

Pne coo se ;lente a esceria quo penetra nesta
camare e que não se achar completamente
esgot, ele no e trbofiltro L soffrerá na mesma
amure O a aceão definitiva do reactivo que
ene ultra neste. e ha de se escoar na cainara
It conteado mais p.irticule alguma do
metal.

Acamara R serve unicamente para se addi-
ce)nar á escori que penetra 'leira inteira-
'melte esgetada. qualquer hire 'jante pro-
prio para sue tailisação. Aseitn, por exemplo,
introduzi--; ' e le.. nese', cemare certas me-
terias camalotes. quen lo se desejar era pregar

es..orie para a frbricação de joias ou orna-
mantos de qualquer especie. No caso, pelo
contrario. de se querer utilisela pare fabri-
cação de dorinentes ou barrotes. accrescen-
tar-se-lhe-hão substancias cenvementes para
augment r sue s Ii lez, elasti Mede, etc. Da
cuieira It as escorias se evacuam exterior-
mente por meio do syphão ui, inteirainefite
analogo ao syphão u, cuja descrip:ão foi dada
acima.

A fig. 7, na qu ii:e acha representada unia
modificação da construcçã.a .I.) caebofilteo,
mostre parte de : uma secção do forno, cuja

di (fere de que Sm lescm'evemm achn t.
O carbofiltro compõe-se das duas cem iras
Li o Ls. tias qu t, em a primei'a é ufa forno de
deposito (cave) destinado a receber a earge
de carvão, e se've ao rnesin tempo de v-
indo:. para o carboeltro, pela reze° de quei-
mar nelle o carvão custa do ;ir gee pene•ra
peles (-anises ft). O carvão, toai td ) incaeides-
ciente, se disso: ve nu re :cevo	 cam ira Li,
co mitu lo uma parto mesmo, que ficou em
est do solide, chega sob a ab ibula pequena
(per fura Ia i. ementam, de peneira) 12 da se-
gunde cama ira Ls. Para effectuar o escoamen to
do re tetivo o de escore I que se acha cone Ia na
carnara Ls, ernpreg enos o seguinte proeesso:
recitando a valvule, y do coeducto de gaz
camara Li assim c une a velvula a t o coa-

1 ucte il.) ar da mies mui catnara, obre nos, em
ronieluewil d.) des)n volvi:nem.° do gazes
que não podem se oseap ir, uina elevação
pressão na ca. nava L t . segue-se gy 3 mm uivei

se abaixa ite. cama-a LI oreguento sebe na
c men ira L2, dg modo que cerne se exelicoe
acima, o (ecoeis° do iericevo e da eseeria se
eus) i nas partes do forno destilei...las a res
cebel-o.

A vantacrem dessa modi eo ;go ceesiste em
se poder per nelo della, .lispensar as monas

S, euppre ssão que não deixa, de ter sue
flui'rele Omn eert, ceve. Na encara Lr os
carvões p tem ser mantidos incandescentes,
ilãci semente dando-se accesso no ar, como se
descreveu acena, como terriliren deixando-se

atravez da breei. verinellea, COIllo no
credor D, productoe de combustão ardentes.
A ino . lieseçã) do que se traea semente exi-
giria ligeiras mu lanças na construcção. pelo
que, referindo-nos ao que d . asemos prece len-
temente não preces:unas entrer emms detalhes
neee amplo.; e, este reemite,

Na su perecia do reactivo contido nas cas
nivel 1 4 I, alia-se sempre uma melada de
nenerea derretido e em complete trabalhe de
reducção fisan.le além disso, a superflcie do
mlnereo censtenterneate coberta de uma ca-
mada fitei de pá do carvão pelo feto mie pe.,
netree mia Ines:ne cemara urna pequena quan-
tida,le de carvão que sebe pelas aberturas
d s ai) les tas 1, 1. Nossas eorelições desen-
volve-se em toden exteesão át superticie do
=Veiam uni g iz eo .npeste, ne maior parte
de C O. Eee gaz se n nenen ) lia p eaprio iogae,
iste ét, na superticie d as materias e mm fusão, e
eivta de ar que afilee em quantidade mais
que sufficiente pelas j ',melas a, a, a. Uma
vezo process regii ledo e e e marcha, a quere.
tidede dos g tz )s desenvolvidas relas reides

r que se produzem basta para entreter a alta
temperatura do compartimento A. Por este
motivo os geradores G que são imespenseveis

; einquanto se trata de per em movimene) o
mecanismo do processo, tornam-se superfinos
e podem deixai' de funecionar logo que tudo
marcha regularmente, sendo então os pro-
prios carbofiltros L L que preenchem o papel
de geradores para o compartimento A. Deva-
se notar que o gaz desenvolvido no; carbo-
filtros durante as reacções contém pouco CO2 o
nada de N. Segue-se que a temperatura
obtida pela combustão daquelle gaz é extre-
mamente elevada tanto mais que o gaz, assim
como o ar, já se tem n rortemente aquecido, o
primeiro no momento de seu desenvolvimento,
e o segundo na recuperador.

Do mesmo modo que os pro t uctos do com-
bustão que saltem do com pa rtimento A e coa-
tein pouco N. o gaz desenvolvido no gera lor
contém, igualmente N em proporção mi-
n ima. .

Eis a razão pela qual a temperatura do
compartimento B é muito elevada, o que se
comprehende facilmente, pois o g,az e o ar
destmelos a esse compartimento soffrerarn
uru aquecimento consideravel nos regene-
radores.

No que diz respeita aos carboftltros LL ,quEs
constituem a parte ineis imeortente de noeso
forno, julgámos dever accrescenter o que
segue:

A atmophera acima da supeeilcie livro dos
carbofiltros não é absolutamente oxydaute_

Conseguimos preencher esta condição:
1, pela pe ducçeo continua, já maneio-

ri ida, de Ca no bulhe: este CO fórrea uma
camada re l uctora fina, asp ditada sobre a
superflcie do banho; e sendo consumido pelo
fogo, preserva da combustão a carbono do
carbnfiltro ;

2', pelo emprego da corrente electrica, por
um dos methodos seg,uinees:

a) levamos o ano l e (pelo positivo de unta
corrente directa) tate o reactivo do carbofit-
tro, estalielecende o cathodo (ou pelo nega-
tivo da mesma corrente) nos pontos em que
os proditetos de combustão adiem do forme
(ein b, b, (11,

Desse moio a c)'rente vats tio rea ge rete á,
chamma, que atravessa, e pelo facto •ie reter.
o carvão no anulo, impede sa13. Com-
bustão;

b) fizemos penar pelo metal do' earbofiltra
Lena oorrento directa e I) )1a. cha.mina outra.
cerrente (por ex)mplo, utile corrente deri-
vada de primeira), que é igualmente con-
stente e parellela á, peinteira, mas de dire-
cç 'o oppesta,

Como as meterias conductoras de
cementes peralteias,- oppostas urna á outra,
se repel : em mutuamente, a chaenma eeseia-
se min metal do banho, ficando para.lesaea sua
melo oxydanto

c) faze nee penetrar no forno ',nua corrente
directduradae constante. .me tal modo, que a
chamara vem a ser o conrPeetoe de mesma,
em planto f(ra tio forno traia 'corrente indu-
zi la alternada circula :ia br,bina. Esta ul-
tima corrente vae ter ao beta-lho, isto é. ao
cereofiltro; sendo, porém, uma . corrente in-
duzida sempre repeetide pela °
ctora charrue). não teátle. exerceerriee e inffl etitoted 1xt"-y-
dente.

As reacções rede toem legar no carbofiltro
não são acoenpenhadae sinete .le uma ab-
serpcãe eeinima de e.alorico, e por conse-
guinte podem com tala a seguram:a eonti-
I ma: a se produzir á custa do calor que re-
s'alte da combustão do CO desenvolvido du-
rante a reacção.

Coai certos minerais. obtem-se mesmo 'lin
excelente de calor, do til sorte, que não é
mula necessario submetter o CO á combustão
no compartimento A.

Então o consumo de carvão no gerador D.
torna-se ignelmente insignifioante.

Por conseguinte. prele-se simplificar, ema
tal caso a construcção do f umo, e dar aos
geradores CeD e ao recuperador E dimen-
sões muito reduzidas. Sendo então muito
quente o gaz desenvolvido no gerador e
não precisando mais, portanto, ser aquecida

A parede de separação existente entre as
remaras MN é deptade, p . ir sua vez de um
canal em ferirei do syphão t (egitras 2 e e),
cuja perna supe.tior se acha colloceda p )Ui)
abaixo do medeio superior dos carnes s s.

Uma das pernas deste syphão (a mas curta)
tem seu orificio pouco acima do solo tia ca
mera. M. emquaneo a perna maior nen chega
ao solo da camara N. O elfeire que deve
produzir esse apparelho é evidente.

O reactivo formado fios carbefiltros LL
escoa constantemente pleos canees ss na ca-
mara M. Assim que o uivei desse reativo
camara M excede o tia perna superior do
apparellto t, esta perna se enche do reactivo,
que então começa a Si escoar na camera M.
Como, porém, os carnes ss deixam penetrar
o reactivo na cann,ra M mais lentamente do
que aquelle se C2C01 pelo syphã.o e, 0 semi
nivel na cernem, M deve-se abaixar até o
orificio inferior do syphiSo, interrompendo se
por conseguinte, o escoamento para a camara
N, até o nivel do reactivo na camara M,
subindo pouco a pouco, alcançar outra vez e
exceder o nivel da perna horizontal do sy-
plião e. Deste modo, uma quantidade deter-
minada do reactivo, propouionada ás dimen-
sões (laminara NI e ao comprimento da perna
do syphão de que r..e t . ato., na dose escoar
periedicam ente na carnara N. E' facil dar
aquella perna do syphão um complemento
varravel, afim de fizer variar igualmente, á
vontade, as quantidades de metil evectie las
perlo licamente. Na camara N uma quanti-
dade determinada do reactivo proveniente da
catnara M reage sobre uma que titila d a deter-
minada do minere° em fusão, e o ine'al assiin
oerein evacua-se por meio do syphão emn um
recipiente aprop ia lo, para se va.sar itnme-
diatamente em moldes, pelos proc fssos conhe-
cidos.

Eis agora como se construo o sypeão
Na par ele do forno acha-se praticado um
intereticio em n fórm t de synhãe, do qual o
orificio da mais curta des duas pernas está
no uivei do solo da minarei N, emquumti
perna m tis comprida., que deseml»ca ao exte-
rior do forno, desce mais baixo que aquelle

Pára. fazer escoai' o metal da cama ra N
provocamos nesse syphão urna rarefecçeo do
ar por meio de uni injecto' . de vap tr ou do
um apparelho centrifugo. (Um lios oriecios
do sypão acha-se teprelo pelo metal de .a-
mara o o outro 1) ir uma rolea tio ehumbo.)

Em cons'quencia da diminuição de pressão
no syphee, o meti! eoree:a a subir ne-to, en-
chendo primeiro 5,, L perna ascendente o o n
segui ia sua perna descendente e. depois de
derreter a rolhe de elmumb ), se escoa no re-
cipiente destinado a recebei-o. O esnamereci
do metal pede se teterro neer á ventado,
e l nendo-se una tome. era . letbitualmente fe-
chada (o não repre-ellala no desenho) d.)
talho pequeno et, o ar que penetre por este
tuba no sy iate: ra ripe i inre eliatainente
erma funcceinamento.

Nossas coo 'ições é fteil fabricar, em qual-
quer gualdi lede, metal vaiado e n mol-
des,

Afim de manter a Integrid tde das paredes
do carbotlitro, constenteinente expostas á
acção das meterias em fusão, em eregamns
corrente electrica directa. cujo polo neeativo
vae ter ás paredes que se trate de preservar,
emquanto o ireo positivo centnunica coal as
substancias pyrofluides. S gue- se que as pa-
redes se acham corptamte nente revestidas
dé uma cema. la teime de metal, que as ga.--;
reate contra qualquer deleriereS41.

O funde .le her nito de comPirtImento B
aclia-se` ditvidido por paredes b tixae em qua-
tro cartuxas P, P, O e R (tigs, 2, 3, 4, 5 e G).
As camarae P P vrvem Para a fusio do nei•
nereo e dos fundentes, gire se et/vogam pelas
aberturas de abeeede -Ç r. A'. proporção que o
minereo. e o.S. fir ridentes g, deereteinea massa
pyrolleide se deeramn, atrevéz das abei,.
turas u sobre a super fiei° do c irbatiltro. A es-
coria, que se fáretra neste ultima e ,c)a-se sem
interrupção pseas aberturas o, o, na ca..nare
O em que se accumula e dm' ‘ei eeaelle por
partes na Camara le por rneie dosy phão et cuja
etirigeão e eenpletemente analoga á do sy-
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o mesmo ronetivo ser empeee,ede come fesrof
s.iicio, feero-madeanoz, fere. i-elleano, ete.
Pelo coetrario, ovganieseado-se o trabellio dê
outro modo, o reactivo pede conter somente
pegwine, quantidade de carbono, sinalo, men-
ganez, etc., e se usar como ferro de enate»
branco, cie-junto, etc. Segue-se que o alto
forno, (que é sempreinultadlepewlisss) pólo
perfeitemente ser substititido or nosso cae-
bofiltro, incem tre l a-11480,de preduzir ferro
de efentee para fabricar - ,objectok ede qual-
quer natureza. . Por conseguinte, • urna vez
adoptado o nosso processo, o• alto dano tor-
na-se completamente superfino, não se.nente
para a fabricação do ferro, aço, etc., corno
tambern para a producç-ão da «fonte» e di-
versas outras ligas.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos dos melhoramentos:

Em nosso processo .pyrochimieo para pro-
dução do Fe, Mn, Cr, Ni, Co, Wo, Mo e ou-
tros metaes e de suas ligas, tanto entre si
como como carbono e o silicio, directamente
de seus mineram:

- 1 0, os minereos destinados a serem submet-
tidos á extraelea,o dos Metam nelles contidos,
chegam, por meio de fundentes de urna
temperatura muito elevada, a um estado
pyroduilo tal que o. c omposto motallico- que
se trata de extrahir, se dissolve 'nos outros
ingredientes ti I massa pyrofluida;

2a aquelle composto metallico eu/emette-se
á acção de um reictivo tine se compõe de
metaes em que se aella dissolvido carboeo ou
sitiei°, seu lo este carbono ou sitiei° em dis-
seluçã o (isto é, einesstailo simil-gasoso) quem
reduz 03 compostos metallicos;

30 , o reactivo se prepare com minereo e
cerva.) por meio de carbefiltro, isto é, o car-
bolo se dissolve no metal que se recupera,
mediante a •ação que uma certa quintidade
de reactivo, sempre presente no carb
exerce sabre o mines-ca derretido, preparado
pelo preesso mencionado acima; 	 •

4^, o forno oonstruido especialmente para
servir para a fabricação por nesse precesso, é
caracterisado:

a) pela coannun asado de dons fornos, de
tal morte que urna parte dos • pro lactas de
c imb istão do primeiro forno atravessa, ós
c vões inceudeecentea do gerador e fornece
o gaz que sorve de embasto/et para o outro
foras (figs 1, 2, 4; 6 e 6);

.5 ) por uma segurança absoluta contra
qualquer perda de calor radiante, resultei°
que se coasegue por meio de peredes duplas,
cujos intersticios se enchem de escorias sili-
ciosas (m" figs. 1, 2, 3, 4, 5 e 6);

c) por abobálas perfuradas á semelhança
de peleiras e estabelecidas a certa altura do
solo de carbofiltro, introduzindo-se carvão
entre o solos as abobadas, (enquanto o carbo-
filtro se enche de metal (figa. 1, 2, 4, 5 e 6);

d) pela construção do gerador, sobro o
sole do quil se acha o reactivo derretido. que
dissolve o 04rY5,9 incandescente desse girad
(fig.: 7) ;

5^, o dreno oxydanto da chemma fica pa-
ralysado per:

a) urna corrente directa, cujo miolo Mor-
galha na massa pyrofluida, einqua.nto o os-
tho lo vae ter á, chamma.

b) duas correntes eleetrices, das qua ss orna
circulá no banho do carbefiltro e outra na
elsonina, tendo essas correntes, que são pe-
refletias uma á outra, urna direafie oppestii,
motivo pelo qual. a chnenma fica repellide
banho;

e) uma corrente alternada dirf j .41a, no ba-
nho e que teor por effel to desviar a chamo,
do banho, cru coasequencia das conentes
induzida que se desenvelvern na mesma
chamma ;
• fie as correntes intermittentes dirigidas
através dos eleetro-imans transformam
energia electrica em energia celoriea o aque-
cem as-im o baello motallicoque se acha no
campo magnetico (tigs. 1, 5 e 6) ;

7, afim de preservar contra is erosão es
paredes apyras, expostas á aedo das massas
pyrofluides, emproe:une:4 à corrente electrica.
directa, CUi ) p , I,t) pre,i tivo se achaco con tieete
com a massa eyrafleol a e a pilo negativo com
as paredes que se trate de proteger;

ea acliarn-ee estabelecidos • syph(iesi para
effeetuar- e ume alta 'eraperatuva o escoa-
mento iias massas pyroduidas. Segundo as
condições em que tem legar o escoamento, a
funcção daquelles syphões varia do modo se-
guinte:

a) s, camara da qual a missa se escoa en-
che-se pouco a pouco e som leterrupção. o
neste caso o syphão opera periodicamente,
•ncliendo-se todas as vezes , que o uivei das
massas liquidas contidas nesse eepaça, mi-,
bindo g ucce ssivamente, acaba por alcançar
uma certa, altura (vide os syphões t ti, das
figa. 1, 2, 3. 4 e 6) ;

b) o syplião se enche porque, por meio de
um aspirador, rarefaz-se o ar contido nelle ;
achando-se, diirente esta operaçã;o, um dos
orificios do syphão tapado pelo liquido que
entra no mesmo, e o outro opinei° par urne.
rolha de substanc'a facilmente fusivel (Vide
os syphõee ir e, v.1, da fig.	 ;

c) o syphão Se enche em consequenela de
uma amementação da pressa° no espaço do
quel tem lagar o escoamento (fig. 7) soado
o accre grimo de preegO° cansado pelos gazes
que se desenvolvem no mesmo espaço;

9^, para se introduzir o carvão. applleamese
aos geradores moegas (fige. 8 e 9) formadas
de duas partes cyliadrieFis, urna movei e outra
immovel; a parte movei supportando a moega
cie, dotaria de um registro, é destinada a•
alimentei- de cerva° o fará. Todas as partes
moveis, m sesulhatolo em areia, fecham. her-
meticamente;

10, ui iliean-se. tis esiorias para fabricação
de dormen tes de estrada de ferro, barrotes,
etc. Servem para este finas manaras O, em
que a escola se prepara á custa do reactivo
e as cantaras R (figa. 2, 3, 4, 5 e 61, em que
se abileionern á esc nia substancias suece-
ptiveis de lhe communiaar a côr desejada, ou
certas propriedades ineoanieas.

Rto de Janeiro,. 5 de outubro de 189n.-
Como procuradores, Jutas Gérauel & Leearc.
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geraeleree, pOrlesse con fluir directamente
do gera ler D na compute-tient o H. Quaneo
ao ar indispens ivel para este completei:sento,
pede ser aq ueciao no .recupeeador, resultando
uma construção muito simples ., era que se
dispensam as valvulae.
_ Afim de manter ena estado de fusão o
poactIvo dos earboaltroe e para conspenser o
calor perdido pela radiação, recorremos ao
meio ssgninte : o selo dos carbofiltros for-
ra-se com placas de ferro s, a, as quaes re-
pousam sobre os electro-iinans ZZ (figs. 1, 5
0.6). •	 .

Fazemos passar por estes ultimoã: cosron-
tes alternadas de uma frequencia de inter-
rupcão extremamente grande; segue-se que
o metei dos carbefiltros que se acha no cam-
po magnetico fica atravessado por correntes
de tensão muito fraca, mas de intensidade
enorme, enSinando-nos a physica que corren-
tes deste geriam se traneformam.em calor.

Para limitar quanto pessivel as perdas de
calor pela radiado, praticam-se na 03MISI:i0
de conetruçção do forno em terias as ~ledes
exteeiorieres do forno, dos geradores e dos,
recuperafloresintersticos m" (figa, 5 e 6) que
se enchem de escoria de Si.

Segundo as propriedados dos minereos pira
trater e-a diversidade das condições locas,
tieeonstrucção do forno pode variar censidera-
velmente.	 -	 .

Mencionamos adeante algumas dessas mo-
dificações, sem nos afastarmos doe pontos es-
senciaes e fundatinstatees enumerados e rei-
vÉndicidos no fim de presente mernorial.

1,0 Baseando-se essencialmente o nosso pro-
cesso de .extracção dos metaes de seus mine-
rem sobre tres epsrações, que consistem em
derreter o minero, preparar o reac . ivo e
effectuer a reacção definitiva, é evidente que
para. Vir esse processo em pratica, poiem-se
empregar tres fornos separados um do outro.
com emolido, corntiolo que o calor que
produzem seja muito elevado ; por exemplo
ires fornos semelhantes aos que servem ha-
bitualmente para a fabricado da ex fonte a,
entre outros os fornos Mertin, os tunas só
pederiam, conforme o que se descreveu aci-
ma, ligeiras modificações.

asas modificações seriam prinelplments
aamatiosag n9 caso em que uma fabrica
quizesee pesiserda producção pelo processo
Martin pa7ooeeprorlcução pyrochimica.

2.0 Como tab. ocesião da prepareção do rea-
ctivo e da. eceieção definitiva derenvolve-se
uma quantidade muito consideravel d3 CO,
que se pode suar para entreter a marcha
dessas reacçaes, peder-se-hia, mediante ligei-
ras modificações, dar tanto á eamara &ati-
nada á reaceão definitiva corno ao carbofiltro
unaálárrna, analoga a das retortas de Besse-
srier(abobodas pequenas O/ perfuradas á seme-
lhança de peneiras ; na retorta um carhofil-
troe fourmes » collocadas acima das massas
em fusão etc.).

•Quanto ao minero e as fundenteso. fusão
era fornos de de posites (espoje de altos for-
nos pequenas) não havia de apresentar difil-
cuidado alguma.

Esta modificação conviria especialmente
para as fabricas que desejassem substituir o
systemo Bessemer por nosso processo pyro-
-chimico.

tres fornos (aquelle em: que- se pro-
duz a fusão o carbofiltro e o forno que serve
•para a reacção definitiva) podem-se dispor
eme acima do outro, para o fim sie facilitar o
escoamento das maternas pyrolluitlas de um
•compartimento em outro.

4^, um sé e mesmo carbofiltro pede servir
para. uniaserie inteira do fornos destinadas'
á fusão e á. reacção definitiva.

Todas as modificações eeirna e muitas ou-
Iras podem, em certas comi }i063 locaes, ser
•recommendadas . como perfeitamento reei/a-
lues, sem diferirem eesencialmente de moam

,forno; cujo typo se acha representado nos
desenhos annexos.

pevemos agora insistir particularmente so-
heeo,•efacto que nosso earbefiltro, em -que 'se

-operem a reauc.ção do minero e a dissolução
,do carbono- na metal reduzido, fornece, corte
quanto o trabalho se organise de certo modo,
um reactivo rico ono, Mn, 'Cr, etc., podendo


